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CLINICAS SUSPENDEM TRATAMENTO DE CRIANÇAS 
COM AUTISMO, PARALISIA CEREBRAL E SEQUELAS

Estamos nesse 
sofrimento desde 
semana passada. 
Nossos filhos 
dependem dessas 
terapias. Eu me 

emociono porque todos nós aqui 
precisamos. A minha filha tem uma 
síndrome rara. Aqui é uma terapia 
especializada para cada problema 
de cada criança. [Mas], a Unimed 
simplesmente resolveu cortar e 
nós estamos desesperadas essa é 
a palavra correta", conta a dona 
de Clésia Campos.
O filho da funcionária pública Shaila 
Pereira Marques, de 4 anos, tem 
paralisia cerebral e faz tratamento 
desde que nasceu. A mãe destaca 
que não é a primeira vez que o plano 
não cumpre com as determinações.

Magé contrata 
por R$ 1 

milhão para 
fornecer papel 

empresa 
alimentícia

CPMI do 
8/1 aprova 

convocação 
do hacker da 

Vaza Jato

Ambulatório Médico 
Especializado chega 
ao Pavão-Pavãozinho 

e Cantagalo

“O SUSTO” 
estreia no 

Sesc Tijuca 

Mudança no 
FGTS acende 
alerta sobre 
o Minha Casa, 
Minha Vida

Ministério 
quer fim de 

desmatamentos 
no Pantanal

EsporteCaderno G
Nova Lei 

do Esporte 
define 

pagamento 
de adicional 
noturno no 

futebol

Mortes no trânsito aumentam, 
e Brasil não cumpre metas
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Mais petróleo e trigo 
da Síria pirateados 

pelos EUA

Mundo
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Escola em tempo 
integral: governo 

publica regras 
para adesão

Governo do Estado entrega 44 
novos veículos para integrar 

a frota da Emater-Rio e Defesa 
Agropecuária

Estamos vivendo um período de oportunidade para virar a 
chave, aliando a qualidade dos nossos produtores à tecnolo-
gia necessária para trazer rentabilidade e dignidade. Quanto 
maior o produtor, maior será o agronegócio no Rio – exaltou 
o governador Cláudio Castro.
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"A Unimed está ti-
rando o direito des-
sas crianças a vida 
e qualidade de vida. 
Eu pagava R$ 450. 
Em janeiro recebi 
uma carta dizendo 
que teve um aumen-
to de 200%. Hoje eu 
pago R$ 1.288,00. 
Como eu pagando 
um valor tão alto 
desse e a Unimed 
ainda consegue dei-
xar de cumprir sua 
responsabilidade?", 
questiona Solange 
Maciel de Menezes.

“O ministro do trabalho, Luiz Ma-
rinho, anunciar que encaminhará 
ao Congresso mudanças no sa-
que-aniversário do FGTS (Fundo 
de Garantia do Tempo de Servi-
ço), permitindo o saque em caso 
de demissão.”



Alertas de desmatamento batem recorde no Cerrado

Amazônia e Cerrado apresentam situações 
opostas com relação ao desmatamento. Se-
gundo o Instituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe), os alertas de desmatamento bat-
eram recorde no Cerrado, o segundo maior 
bioma do país. Já na Amazônia, os alertas che-
garam ao menor índice em quatro anos.  
No Cerrado, de janeiro a julho, os avisos 
do Sistema de Detecção de Desmatamento 
em Tempo Real (Deter) aumentaram 21%.
Entre agosto de 2022 e julho deste ano, 
mais de  6.300 quilômetros quadrados 

foram desmatados, a maior parte deles 
na região do Matopiba, que abrange Ma-
ranhão, Tocantins,  Piauí e Bahia.
No caso da Amazônia, os alertas de desmate 
entre janeiro e julho deste ano caíram 42,5%. 
Uma mudança forte de sinal já que, no seme-
stre anterior, a tendência era de aceleração 
do desmatamento. Entre agosto de 2022 e 
julho deste ano, o Deter emitiu alertas para 
uma área de 7.952 quilômetros quadrados.
A queda dos indícios de desmatamento foi 
registrada em todos os estados do bioma.

Escola em tempo integral: 
governo publica regras 

para adesão

Jogos Mundiais Universitários - Dia 
11: Brasil arremata duas pratas

Não dava 
para sair de 
C h e n g d u 
(China) sem 
acompanhar 
o atletismo. 

O belo Shuangliu Sports 
Centre Stadium estava lo-
tado para uma noite de 
finais. Como é normal na 
modalidade, são várias 
provas ao mesmo tempo e 
podemos acompanhar cor-
rida, lançamento de dardo, 
salto triplo, salto em altura. 
A cada brasileiro, a atenção 
se voltava para uma parte 
específica do campo.  
A medalha de prata veio na 
pista. Marlene dos Santos 
terminou os 400 metros com 
barreiras na segunda posi-
ção, com o tempo de 56.45, o 
melhor da carreira da atleta. 
Assim que cruzou a linha de 
chegada, a brasileira desabou 
em lágrimas, foi até a torcida 
brasileira, onde estávamos, 
recebeu aplausos e retribuiu 
com carinho.
No pódio, novamente o 
choro. Só o atleta sabe o 
quanto investe até che-
gar à conquista. Enquanto 
Marlene admirava sua me-
dalha, na arquibancada ela 
ouvia: “uma hora vai, uma 
hora vai”. Após a cerimônia 
de premiação, perguntei a 
ela sobre a frase.
“Antes de vir para cá eu ti-
nha tido resultados ruins. 
Comecei o ano competindo 
bem, fiz boas provas, mas 
ano passado não foi fácil, 
mas meu treinador sempre 
confiou, sempre acreditou, 
puxando a minha orelha, 
pedindo sempre para acre-
ditar do início ao fim, acre-
ditar no que fazemos. Aqui 

foi o resultado disso. Fiz 
uma boa eliminatória, corri 
a minha melhor corrida do 
ano. Na semifinal, repeti 
o melhor do ano. Agora, 
o melhor tempo da minha 
vida na final. Isso é grati-
ficante para mim e para o 
meu treinador também”.
Marlene também explicou o 
motivo de estar emocionada.
“Eu vinha pedindo a Deus 
tranquilidade. A gente é 
atleta, fica muito ansioso. 
Durante o aquecimento 
eu pedi para ele acalmar 
meu coração e minha men-
te, e foi isso que eu senti a 
todo momento. Eu come-
ti alguns erros durante a 
prova, mas botei na minha 
cabeça: 'Marlene, acredita 
até o fim'. Essa medalha 
não é só minha, é de todas 
as pessoas que acreditam 
e torcem por mim.  Rece-
bi muitas mensagens po-
sitivas dos meus amigos, 
familiares. Saí de casa em 
2018 para treinar em Cam-
pinas. Deixei minha família, 
a última vez que a vi foi em 
maio. Isso também é dela 
e de  todas as pessoas que 
estão comigo nessa cami-
nhada”.

Prata também nos 
saltos ornamentais

Da piscina do Jianyang Cultu-
ral and Sports Centre Natato-
rium veio a outra medalha de 
prata do Brasil nesta quinta-
-feira. Rafael Max e Anna Lu-
cia Santos marcaram 276.60 
pontos no trampolim de 3m 
sincronizado misto. A primei-
ra colocação ficou com a Chi-
na e, em terceiro, o Japão.
Antes mesmo de compe-

tirem no trampolim misto 
aqui em Chengdu nesta ca-
tegoria, a técnica  Pollyana 
Lacerda previa bons resul-
tados, com a possibilidade 
de disputar os Jogos Olím-
picos de Paris 2024.
“A Anna e o Max treinam 
em Brasília, que hoje é o 
polo principal do nosso 
esporte, mas eles sempre 
têm contato com atletas 
olímpicos como a Ingrid 
Oliveira e o Isaac Souza por 
exemplo, que  treinam no 
Rio, mas fazem parte da 
mesma equipe. Isso aju-
da bastante na motivação 
e eu acho que o Max e a 
Anna possuem chances de 
participarem dos Jogos 
Olímpicos de Paris”.
Nesta sexta-feira (04), o Bra-
sil tem chance de garantir 
mais duas medalhas em es-
portes coletivos. Às 4h (horá-
rio de Brasília), a equipe mas-
culina de basquete enfrenta 
os Estados Unidos pela semi-
final. O confronto é um dos 
mais esperados em Chengdu 
e a expectativa é de giná-
sio lotado. Na sequência, às 
6h30min,  tem semifinal do 
vôlei feminino: Brasil x Japão.
Os Jogos Mundiais Univer-
sitários têm transmissão ao 
vivo gratuita  na internet. 
Confira o cronograma com-
pleto  das competições.  A 
delegação brasileira está 
em Chengdu com mais de 
150 atletas de  11 das 18 
modalidades em disputa 
no evento:    saltos orna-
mentais, badminton, tênis 
de mesa, taekwondo, kung 
fu (a arte marcial é denomi-
nada de wushu na China), 
basquete, natação, atletis-
mo, judô, tênis e voleibol.

O Ministério da Ed-
ucação (MEC) 
publicou, nessa 
quarta-feira (2), 

uma  portaria  que define as 
regras para adesão e a pac-
tuação de metas pela ampli-
ação de matrículas em tem-
po integral. Estados, Distrito 
Federal (DF) e municípios 
podem aderir ao cronogra-
ma de 2023, até o dia 31 de 
agosto.  
A adesão deve ser realizada 
por meio do  Sistema Inte-
grado de Monitoramento 
Execução e Controle (Sim-
ec), de forma voluntária. 
Após essa etapa, no período 
de 1º de setembro a 15 de 
dezembro, os entes feder-
ados deverão pactuar com 
o MEC as metas e o recebi-
mento de repasses.
A portaria estabelece um 
fomento mínimo de R$ 
1.693,22, por aluno matric-
ulado em tempo integral na 
educação básica, da creche 

ao ensino médio. Cada ente 
federado que aderir terá um 
cálculo próprio de acordo 
com os valores estabeleci-
dos no âmbito do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissio-
nais da Educação (Fundeb).
O valor será pago a municí-
pios, estados e DF em duas 
parcelas que levarão em 
conta o número de matríc-
ulas pactuadas, o valor do 
fomento calculado para 
aquele ente e o tempo de 
ensino integral ofertado 
naquela rede. É necessário 
um mínimo de sete horas 
diárias, ou 35 horas sema-
nais de atividades escolares, 
em dois turnos, para que 
configure uma matrícula do 
Programa Escola em Tempo 
Integral, estabelecido pela 
Lei nº 14.640, de 31 de julho 
de 2023.
A transferência da primeira 
parcela será feita até o dia 

31 de dezembro deste ano. 
No início de 2024, os entes 
federados que receberem 
o fomento terão o prazo de 
1º de janeiro a 1º de março 
para declarar a efetivação 
das matrículas pactuadas. 
Após esse período, o MEC 
realizará o pagamento da 
segunda parcela.
O Ministério da Educação 
estabeleceu como meta a 
ampliação da oferta em 1 
milhão de matrículas em 
tempo integral nas escolas 
de educação básica de todo 
o país, ainda em 2023. Até 
o ano de 2026, o objetivo é 
ampliar a oferta em cerca de 
3,2 milhões de matrículas.
As novas matrículas criadas, 
ou convertidas para jornada 
integral, a partir de 2023, 
deverão ser registradas pe-
los entes federados no Cen-
so Escolar, realizado pelo In-
stituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep).

Etapa Período
Adesão 02/08/2023 a 31/08/2023
Pactuação 01/09/2023 a 15/10/2023
Redistribuição das matrículas não pactuadas 16/10/2023 a 31/10/2023
Transferência da 1ª parcela Até 31/12/2023
Declaração das matrículas 01/01/2024 a 01/03/2024
Transferência da 2ª parcela Até 30/06/2024
Registro das matrículas no Censo Escolar De acordo com o cronograma do Censo Escolar
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Crianças com autismo, paralisia 
cerebral e sequelas de doenças graves 
têm tratamento suspenso em clínicas

•	 ARRAIAL DO CABO

Plano de saúde descredenciou unidades de saúde, apesar de decisão favorável da Justiça para que ela realizem tratamento perto de casa

Estamos nesse so-
frimento desde 
semana passada. 
Nossos filhos de-
pendem dessas 
terapias. Eu me 

emociono porque todos nós 
aqui precisamos. A minha fi-
lha tem uma síndrome rara. 
Aqui é uma terapia especiali-
zada para cada problema de 
cada criança. [Mas], a Unimed 
simplesmente resolveu cortar 
e nós estamos desesperadas 
essa é a palavra correta", con-
ta a dona de Clésia Campos.
O filho da funcionária públi-
ca Shaila Pereira Marques, 
de 4 anos, tem paralisia ce-
rebral e faz tratamento des-
de que nasceu. A mãe des-
taca que não é a primeira 
vez que o plano não cumpre 
com as determinações.
"Não é a primeira vez que 

a Unimed deixa de cumprir 
com as suas funções. Ela não 
está pagando a clínica desde 
maio. [E aí], a clínica suspen-
deu o tratamento das crian-
ças desde o dia 24 e julho e as 
elas estão sem tratamento", 
conta a funcionária pública.
Segundo os pais das crian-
ças,  foi a própria clínica que 
avisou sobre a interrupção 
dos atendimentos. O plano de 
saúde não explicou o motivo.
"A Unimed está tirando o 
direito dessas crianças a 
vida e qualidade de vida. 
Eu pagava R$ 450. Em ja-
neiro recebi uma carta 
dizendo que teve um au-
mento de 200%. Hoje eu 
pago R$ 1.288,00. Como 
eu pagando um valor tão 
alto desse e a Unimed 
ainda consegue deixar de 
cumprir sua responsabili-

dade?", questiona Solange 
Maciel de Menezes.
Só em um centro de reabili-
tação especializado em Nova 
Iguaçu, na Baixada Flumi-
nense, mais de 100 crianças 
fazem o tratamento pelo 
plano da Unimed Rio. Desde 
quando houve o corte no re-
passe para a clínica as salas 
de atendimento estão vazias.
As famílias têm decisões ju-
diciais para garantir o acesso 
ao tratamento pelo plano de 
saúde. Mas, a empresa diz 
que só vai oferecer atendi-
mento na capital fluminense 
e em Duque de Caxias.
"É um tratamento especia-
lizado e o SUS não fornece. 
É um tratamento que nem 
toda clínica fornece, nós ain-
da temos a proteção de fazer 
perto da nossa residência.
A dona de casa Elaine da Cruz 

mora em Japeri, na Baixada, 
e mesmo com dificuldades 
para se locomover, trazia a 
filha Maria Eduarda para tra-
tamento em Nova Iguaçu.
"Através da fisioterapia ela 
está voltando a fazer tudo 
o que ela fazia antes, por-
que com 3 anos ela teve 

meningite encefálica. Está 
sendo muito doloroso para 
mim e para ela, e para todas 
as mães que estão passan-
do por isso. A Unimed Rio 
nos deixa nessa situação 
de constrangimento, humi-
lhação, porque a cada dia 
que o nosso filho fica sem 

terapia é uma regressão. 
Nós ficamos desesperados 
porque, cada dia perdido 
de terapia pode acarretar 
vários danos para os nossos 
filhos", informa Elaine.
A Unimed Rio disse apenas 
que não comenta casos que 
tramitam na justiça.

GAECO/MPRJ denuncia sete 
pessoas por fraudes na Saúde
O Ministério Público 

do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ), 
por meio do Grupo 

de Atuação Especializada no 
Combate ao Crime Organiza-
do (GAECO/MPRJ), denunciou 
sete pessoas na terceira fase 
da Operação Burnout, que 
identificou esquema crimino-
so de contratações ilegais e 
desvio de recursos da saúde 
no Município de Itaocara. En-
tre os crimes apontados na de-
núncia estão os de associação 
criminosa, contratação direta 
ilegal, corrupção passiva e cor-
rupção ativa. O MPRJ cumpre, 
nesta quarta-feira (02/08), 
mandado de busca e apreen-
são contra um dos acusados.
A denúncia trata de fatos ilí-
citos apurados em relação à 
aquisição, em 2022, de dez 
mil testes de Covid pela Se-
cretaria Municipal de Saúde 
(SMS) de Itaocara, por meio 
de contratação direcionada e 
superfaturada, tendo como 
beneficiária a empresa Navi 
Interprise. As investigações 

demonstraram que os de-
nunciados estruturaram pro-
cedimento simulado para a 
aquisição dos materiais, que 
à época não eram sequer ne-
cessários à prefeitura.
De acordo com o MPRJ, o 
crime foi viabilizado pelo 
então secretário Municipal 
de Saúde, Genaldo Dan-
tas Neto, em conjunto com 
Adriana de Carvalho Sabino 
e Carlos Eduardo dos Reis e 
Souza. Ainda segundo o MP, 

o então secretário munici-
pal recebeu propina para 
viabilizar o trato, enquanto 
os particulares Kaly Luz Ne-
ves, Tiago Rodrigues Mon-
teiro, Renan Alves Ferreira 
e Vander Louzada de Araújo 
foram os responsáveis pela 
apresentação das propostas 
previamente combinadas 
em nome das empresas que 
participaram do certame.
O MPRJ realizou diversas oiti-
vas e constatou que o então 

secretário optou pela contra-
tação por sua própria conta 
e risco, já que não houve de-
manda por parte dos setores 
técnicos responsáveis dentro 
da área de Saúde do mu-
nicípio. A análise das infor-
mações e materiais obtidos 
durante as fases anteriores 
da Operação Burnout evi-
denciou a simulação carac-
terizadora da ilegalidade na 
contratação criminosa.

Inelegível
Na mais recente 

sessão da Câma-
ra Municipal de 
Arraial do Cabo, 

realizada na quinta-feira 
(3), os vereadores da cida-
de votaram unanimemente 
pela reprovação das con-
tas do ex-prefeito Andinho 
Brito, relativas ao exercício 
financeiro de 2013.
Com uma contagem de 9 
votos a 0, os vereadores 
de Arraial do Cabo fizeram 
ouvir suas vozes, marcan-
do uma nova reviravolta 
na trajetória política de 
Andinho. A sessão atraiu 
um grande público, en-
chendo a Câmara até a sua 
lotação máxima. Isso levou 
ao reforço das medidas de 
segurança no local para 
garantir a ordem durante 
o processo de votação.
Andinho Brito, o ex-pre-
feito em questão, esteve 
presente na sessão e apro-
veitou a oportunidade para 
se defender publicamente, 
usando a tribuna para ar-
gumentar em favor de sua 
gestão em 2013. No entan-
to, suas palavras não foram 

suficientes para persuadir 
os membros da Câmara, 
que expressaram seu vere-
dito de forma decisiva.
A reprovação das con-
tas de 2013 significa que 
Andinho Brito fica ine-
legível para concorrer 
a cargos públicos, uma 
restrição que terá um 
impacto significativo em 
suas aspirações políticas 
futuras. Este resultado 
também envia uma forte 
mensagem sobre o com-
promisso dos vereadores 
de Arraial do Cabo com a 
responsabilidade fiscal e 
a boa governança.
O cenário político de Ar-
raial do Cabo permanece 
em constante evolução e a 
decisão unânime da Câma-
ra Municipal de reprovar 
as contas de um ex-pre-
feito é um indicativo das 
dinâmicas políticas que 
moldam o município. Con-
tinuaremos a acompanhar 
de perto o desenvolvi-
mento destes e de outros 
assuntos de importância 
para os habitantes de Ar-
raial do Cabo.

Vereador de Rio das Ostras renuncia 
após prisão e substituto é designado

Em um desdobramento 
impactante na cena po-
lítica de Rio das Ostras, o 
vereador Vanderlan Mo-

raes da Hora (PV) apresentou 
sua renúncia ao cargo de ve-
reador. O pedido de renúncia já 
foi encaminhado à Câmara de 
Vereadores da cidade. A deci-
são foi tomada após a recente 
prisão do vereador, ocorrida 
em 5 de julho, como resultado 
de uma operação conduzida 
pelo Ministério Público do  Rio 
de Janeiro (MPRJ).
Vanderlan Moraes da Hora, 
que estava cumprindo seu ter-
ceiro mandato como vereador 
de Rio das Ostras, enfrentou 
acusações de corrupção ativa, 
sendo acusado de oferecer car-
gos em comissão e uma por-
centagem de notas fiscais a um 
servidor público do município.
O substituto de Vanderlan Mo-

raes da Hora será Joelson da 
Farmácia (PV), primeiro suplen-
te da coligação. Joelson é um 
ex-vereador e agora assume 
a responsabilidade de repre-
sentar a população de Rio das 
Ostras no legislativo municipal. 
Sua designação como vereador 
ocorrerá em breve, e ele ocu-
pará o cargo até 2024.
A renúncia do vereador e a sub-
sequente nomeação de Joelson 
da Farmácia para o cargo são 
acontecimentos significativos 
que moldarão o cenário políti-
co local nos próximos anos.
Com uma contagem de 9 votos 
a 0, os vereadores de Arraial do 
Cabo fizeram ouvir suas vozes, 
marcando uma nova reviravolta 
na trajetória política de Andinho.
Na mais recente sessão da Câ-
mara Municipal de Arraial do 
Cabo, realizada na quinta-feira 
(3), os vereadores da cidade vo-

taram unânimemente pela re-
provação das contas do ex-pre-
feito Andinho Brito, relativas ao 
exercício financeiro de 2013.
Com uma contagem de 9 votos 
a 0, os vereadores de Arraial do 
Cabo fizeram ouvir suas vozes, 
marcando uma nova revira-
volta na trajetória política de 
Andinho. A sessão atraiu um 
grande público, enchendo a 
Câmara até a sua lotação má-
xima. Isso levou ao reforço das 
medidas de segurança no local 
para garantir a ordem durante 
o processo de votação.
Andinho Brito, o ex-prefeito em 
questão, esteve presente na ses-
são e aproveitou a oportunidade 
para se defender publicamente, 
usando a tribuna para argumen-
tar em favor de sua gestão em 
2013. No entanto, suas palavras 
não foram suficientes para per-
suadir os membros da Câmara, 

que expressaram seu veredito 
de forma decisiva.
A reprovação das contas de 2013 
significa que Andinho Brito fica 
inelegível para concorrer a cargos 
públicos, uma restrição que terá 
um impacto significativo em suas 
aspirações políticas futuras. Este 
resultado também envia uma for-
te mensagem sobre o compro-
misso dos vereadores de Arraial 
do Cabo com a responsabilidade 
fiscal e a boa governança.
O cenário político de Arraial do 
Cabo permanece em constante 
evolução e a decisão unânime 
da Câmara Municipal de repro-
var as contas de um ex-prefeito 
é um indicativo das dinâmicas 
políticas que moldam o municí-
pio. Continuaremos a acompa-
nhar de perto o desenvolvimen-
to destes e de outros assuntos 
de importância para os habitan-
tes de Arraial do Cabo.
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•	 RIO DE JANEIRO

Governo do Estado entrega 44 novos 
veículos para integrar a frota da 

Emater-Rio e Defesa Agropecuária
Automóveis foram adquiridos para aperfeiçoar a assistência técnica e extensão 
rural aos agricultores e o controle sanitário das propriedades rurais

O Governo do 
Rio de Janei-
ro, entregou, 
nesta quarta-
-feira (02/08), 
44 automó-

veis para fortalecer o setor 
agropecuário, sendo 30 des-
tinados à frota da Emater-Rio 
para prestação de assistência 
técnica e extensão rural aos 
agricultores e 14 adquiridos 
pela Pesagro-Rio, que serão 
utilizados pela Superinten-
dência de Defesa Agropecuá-
ria. A cerimônia contou com 
a presença do governador 
Cláudio Castro, do vice-gover-
nador Thiago Pampolha e do 

secretário de Agricultura, Dr. 
Flávio, no Palácio Guanabara. 
O investimento foi de cerca 
de R$ 3,5 milhões.
- Essa entrega represen-
ta nosso compromisso em 
valorizar e apoiar o setor 
agropecuário. Essa conquis-
ta é dedicada aos incansá-
veis produtores rurais do 
estado que trabalham para 
alimentar nossas mesas e 
impulsionar a economia. Es-
tamos vivendo um período 
de oportunidade para virar 
a chave, aliando a qualida-
de dos nossos produtores à 
tecnologia necessária para 
trazer rentabilidade e digni-

dade. Quanto maior o pro-
dutor, maior será o agro-
negócio no Rio – exaltou o 
governador Cláudio Castro.
O secretário Dr. Flávio desta-
cou a importância do traba-
lho dos produtores, técnicos 
e extensionistas para ala-
vancar a produção agrícola.
- Os veículos foram adquiri-
dos com o objetivo de me-
lhorar o atendimento ao 
produtor rural, da extensão 
rural à agricultura familiar, e 
as condições de trabalho dos 
extensionistas e técnicos. 
Essa é mais uma conquista 
da agricultura fluminense – 
ressaltou o secretário.

A Pesagro-Rio, responsável 
pela pesquisa agropecuá-
ria no estado, vai ceder 14 
veículos para que a Defesa 
Agropecuária possa melho-
rar sua cobertura e acesso 
às áreas de produção. A ex-
pectativa é que esses novos 
automóveis possam contri-
buir para uma melhoria sig-
nificativa de serviços como: 
vigilância ativa em proprie-
dades rurais consideradas 
de maior risco sanitário, na 
implantação e implementa-
ção de Projetos de Educação 
Sanitária e na realização de 
Curso de Formação de Agen-
tes em Sanidade Animal.

Piscinão de Ramos recebe serviço de 
manutenção a partir de segunda-feira

A Fundação Rio-Á-
guas iniciará na se-
gunda-feira (07/08) 
um serviço especial 

de manutenção no Piscinão 
de Ramos, na Zona Norte da 
cidade, em preparação para 
o verão. O Piscinão precisará 
ficar vazio para serviços de 
desinfecção da areia e reparo 
da manta protetora do lago.
– Iniciamos os trabalhos 
de desinfecção da areia no 
entorno do Piscinão. Para 
beneficiar o fundo do lago, 
ele precisará ser esvaziado. 
Também faremos reparos 
na manta protetora. É um 
serviço de manutenção de 
rotina e necessário para dei-
xar tudo pronto para os mo-
radores e turistas aprovei-
tarem o verão, no Piscinão 
– explica o presidente da 
Fundação Rio-Águas, Wan-
derson Santos.
A fundação é responsável 
pelo tratamento da água do 
lago salgado. Os serviços de 

manutenção são realizados, 
geralmente, no período de 
inverno. Os trabalhos conta-
rão com o apoio da Comlurb 
e da concessionária Águas 
do Rio. A previsão de con-
clusão é de cerca de 30 dias.
– Muitos turistas lembram 
do Rio com imagens do Cris-
to, Pão de Açúcar e Carna-

val. O suburbano já associa 
a cidade com praia, cerveja, 
churrasco, família e filhos 
brincando. Hoje, o Piscinão 
representa essa força de 
identidade da região – des-
taca o subprefeito da Zona 
Norte, Diego Vaz.
O lago é abastecido por 30 
milhões de litros de água 

da Baía de Guanabara, que 
são tratados na Estação 
de Tratamento de Água do 
Piscinão de Ramos. O tra-
tamento diário é realizado 
pela Fundação Rio-Águas, 
em parceria com a conces-
sionária Águas do Rio. A qua-
lidade da água é constante-
mente monitorada.

Maricá abre 299 
vagas para cursos 
de cinema e games
Inscrições acontecem de 3 a 14 de agosto 
pelo site da Incubadora de Inovação Social 
em Cultura, projeto do ICTIM

A Prefeitura de 
Maricá abriu 
na quinta-feira 
(03/08), as ins-

crições para 299 vagas 
em cursos de qualificação 
profissional nas áreas de 
cinema e game. As opor-
tunidades são exclusivas 
aos moradores da cidade 
maiores de 16 anos. As 
inscrições seguem até 14 
de agosto e devem ser fei-
tas somente no site www.
incubacultura.org.br.
No setor de cinema são 
oferecidos sete cursos: 
Assistente de Direção, Ci-
nema e Psicologia, Direção 
de Artes, Edição para Ci-
nema e Vídeo, Fotografia 
para Cinema e Vídeo, Ro-
teiros para Obras Audiovi-
suais e Produção de Cine-
ma. Já na área de game a 
qualificação é para Desen-
volvimento de Game.
A iniciativa é da Incubado-
ra de Inovação Social em 
Cultura, projeto desenvol-
vido pelo Instituto de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 
de Maricá (ICTIM) em par-
ceria com a Secretaria de 
Cultura e o Instituto Brasil 
Social (IBS).
“Os cursos oferecidos dis-
ponibilizam um novo olhar 
sobre formação e qualifi-
cação profissional, apro-
fundando, de maneira di-
nâmica, conceitos teóricos 
com uma imersão prática 
em cada área”, destaca 
Carlos Senna, presidente 
do ICTIM.
“A área de audiovisual é 
um campo que abre mui-
tas oportunidades e a In-
cubadora se mostra atenta 
a esses caminhos, ofere-
cendo cursos que acres-
centam valor às pessoas”, 
reforçou o secretário de 
Cultura, Leandro Dasilva.
Uma novidade deste ci-
clo é a oferta de mais 32 
oportunidades no Labora-
tório de Desenvolvimento 
de Projetos Profissionais, 

para as áreas de game e 
cinema, destinadas, exclu-
sivamente, aos desenvol-
vedores que concluíram 
uma formação na etapa 
anterior e, com isso, po-
derão aplicar seus conhe-
cimentos no cenário do 
audiovisual e trabalhar no 
processo de incubação de 
seus projetos.
Na sede da Incubadora de 
Inovação Social em Cultu-
ra (fica na Rua Álvares de 
Castro, nº 699, Centro), os 
alunos encontram estrutu-
ra de alta qualidade com 
sala gamer, estúdio de 
gravação, sala de edição, 
sala digital, sala de aula e 
um espaço interativo para 
a realização de coworking.
Cronograma
Início das inscrições: às 
10h, do dia 3 de agosto;
Encerramento das inscri-
ções: às 23h59, do dia 14 
de agosto;
Sorteio e divulgação do re-
sultado: 15 de agosto
Período de matrícula dos 
sorteados: 17 a 19 de 
agosto;
Período para matrícula 
das vagas remanescentes: 
21 de agosto a 1 de setem-
bro;
Divulgação da lista dos 
matriculados: 4 de setem-
bro;
Início das aulas: 11 de se-
tembro.
Cursos oferecidos nos Ei-
xos Cinema e Game
 
Cinema
Assistente de Direção
Cinema e Psicologia
Direção de Artes
Edição para Cinema e Ví-
deo
Fotografia para Cinema e 
Vídeo
Roteiros para Obras Au-
diovisuais;
Produção de Cinema
 
Game
Desenvolvimento de 
Game

Teresópolis recebe exposição sobre a história da Ponte Rio-Niterói

A exposição “Cone-
xões”, que conta a 
história da Ponte 
Rio-Niterói, retorna 

ao público tendo como pri-
meira parada a Praça da Ma-
triz de Santa Teresa, em Tere-
sópolis. Após temporada de 
sucesso no Horto do Fonseca, 
em Niterói, a mostra desta 
vez traz novidades aos visitan-

tes. Realizada pelo Ministério 
da Cultura e patrocinada pela 
Ecoponte, concessionária que 
administra a rodovia, a expo-
sição é realizada por meio da 
Lei de Incentivo à Cultura do 
Governo Federal e integra as 
comemorações dos 50 anos 
da Ponte Rio-Niterói.
A exposição é uma conexão 
para que o público resgate 

memórias, traga suas ideias e 
que possa construir com esse 
educativo uma base de da-
dos e referências para que a 
história não morra”, explica a 
Nataraj Trinta.
A programação inclui além de 
exibição de filmes e atividades 
com realidade virtual, game 
interativo e oficinas de artes 
visuais. Certificada com selo 

carbono neutro, a exposição 
conta com diversas atividades. 
No local, são oferecidas ofici-
nas de artes visuais para públi-
cos diversos, disponibilizadas 
também em ambiente online.
“Esse projeto comemora os 50 
anos da Ponte Rio-Niterói de 
uma forma lúdica, com fotos, 
vídeos e oficinas. A exposição 
foi um sucesso em Niterói, no 

ano passado, e esse ano está 
sendo realizada na Praça Ma-
triz de Santa Teresa. É um pro-
jeto da Ecoponte, mas a RioMi-
nas administra a BR-116, então 
Teresópolis é importante para 
nós, por isso o a programação 
está aqui contemplando a cida-
de com essa exposição”, pon-
tuou Silvio Souza, Coordenador 
de Sustentabilidade.
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Mortes no trânsito aumentam, 
e Brasil não cumpre meta 
global de redução de acidentes
Compromisso assumido em 2010 determinava queda de 50% nas ocorrências; 
maior parte dos óbitos ocorre entre motociclistas

O Brasil regis-
trou cresci-
mento de 
13,5% no 
número ab-
soluto de 

mortes por acidentes de 
trânsito, entre 2010 e 2019. 
De acordo com dados di-
vulgados pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica e Apli-
cada (Ipea), a taxa de mortal-
idade por 100 mil habitantes 
aumentou 2,3%. Foram mais 
de 390 mil óbitos em ocor-
rências envolvendo trans-
portes terrestres.  
Em 2010, a Organização das 
Nações Unidas (ONU) lançou 
a campanha  1ª  Década de 
Ação pela Segurança no 
Trânsito  e convocou países 
a adotar medidas para re-
duzir em 50% a mortalidade 
até 2020. O  Balanço da 1ª 
década de ação pela segu-
rança no trânsito no Brasil e 
perspectivas para a 2ª déca-
da do Ipea, divulgado nesta 
quarta-feira (02), avalia as 
políticas implementadas e 
os números registrados no 
período. 
Os acidentes com motoci-
cletas foram os que mais 
pesaram para o crescimento 
da mortalidade e dobraram 
em relação à década anteri-
or. Eles representaram 30% 
dos casos fatais registrados. 
Por outro lado, os índices de 
atropelamentos, acidentes 
envolvendo carros, ônibus, 
caminhões e bicicletas se 
mantiveram estáveis ou 
caíram. 
Nas regiões Norte e Nord-
este foram observadas as 
altas mais expressivas, por 
causa do aumento da fro-
ta de automóveis e motos, 
conforme indica o estu-

do. As mortes no trânsito 
cresceram cerca de 45% 
nesses locais.  Os óbitos en-
volvendo motocicletas esca-
laram 150%. O Centro-Oeste 
também registou alta, de 
14%. Já as regiões Sul e Sud-
este tiveram queda de 1,5% 
e 2,8%, respectivamente. 
Cerca de 1/3 das vítimas é 
de pessoas muito jovens, 
com até 15 anos de idade. 
Outros 2/3 têm menos de 50 
anos. Segundo os pesquisa-
dores, o cenário gera forte 
impacto econômico. O custo 
desses acidentes é superior 
a R$ 50 bilhões por ano, com 
gastos hospitalares, danos 
patrimoniais e perda de pro-
dução, que gera consequên-
cias sobre a previdência e a 
renda das famílias. 
Gráfico da pesquisa mostra 
índices de mortes por tipo 
de veículo envolvido / © 
Ipea / Reprodução
A economia também in-
terfere no número de aci-
dentes registrados. Em mo-
mentos de retração, o total 
de ocorrências diminui, en-
quanto períodos de conjun-
tura positiva tendem a ter 
mais mortes no trânsito, por 
causa do aumento na circu-
lação de veículos, produtos 
e pessoas. 
Na pesquisa  há dados ain-
da sobre a escolaridade das 
vítimas. Cerca de 60% delas 
têm menos de sete anos de 
estudo e não completaram 
o ensino fundamental. O es-
tudo conclui que o problema 
afeta a população mais vul-
nerável economicamente.  
“A própria escolaridade 
reduzida, e consequente-
mente menor nível de renda 
deste grupo, torna-se um fa-
tor de risco para ocorrência 

de sinistros de transporte 
em função do maior uso de 
veículos com manutenção 
precária, problemas com 
falta de habilitação e eq-
uipamentos de segurança, 
maior circulação em áreas 
mais pobres com poucos 
equipamentos de segurança 
de trânsito, além do uso 
maior de motocicletas de 
baixa cilindrada nesta faixa, 
que são veículos mais vul-
neráveis em termos de pro-
teção ao motorista”, ressalta 
o levantamento.
Nas rodovias federais, a 
principal causa dos aci-
dentes ainda é a imprudên-
cia. O estudo identificou que 
questões comportamentais 
estão associadas à boa parte 
das ocorrências. Entre elas, 
a desobediência das regras 
de trânsito (14,4%), excesso 
de velocidade (10%) e uso de 
álcool (5%). Quase 40% das 
mortes em rodovias ocorre-
ram por colisões frontais.  
As estradas brasileiras apre-
sentaram um cenário rel-
ativamente diferente do 
urbano no que diz respeito 
a atropelamentos. Nas ci-
dades, essas ocorrências di-
minuíram, fruto das políticas 
de redução de fiscalização 
da velocidade. Já nas rodo-
vias houve aumento de 16%, 
o que demonstra necessi-
dade de investimentos em 
infraestrutura e equipamen-
tos de segurança para pe-
destres nesses locais.  
Elaborado pelos engenhei-
ros e pesquisadores, Carlos 
Henrique Ribeiro de Carval-
ho e Erivelton Pires Guedes, 
especialistas em mobilidade 
e transporte, o estudo usou 
informações do Ministério 
da Saúde e da Polícia Ro-

doviária Federal 
 Internações por acidentes 
de trânsito aumentaram, 
mas investimentos em pre-
venção caíram a partir de 
2015 / © Ipea / Reprodução
Na década analisada, eles 
observaram contingencia-
mento nos recursos para a 
promoção de políticas pú-
blicas de redução da mortal-
idade no trânsito. “O Fundo 
Nacional de Segurança e 
Educação no Trânsito (Fun-
set), oriundo de 5% da arrec-
adação das multas de trânsi-
to e destinado à promoção 
de medidas de segurança e 
campanhas educativas, teve 
corte de 75% em relação ao 
total arrecadado no perío-
do", apontam. 
Os montantes para combat-
er as mortes no trânsito que 
vinham do  seguro contra 
Danos Pessoais por Veícu-
los Automotores Terrestres 
(DPVAT)  e da Contribuição 
de Intervenção no Domí-
nio Econômico (CIDE) foram 
zerados. No primeiro caso, 
45% da arrecadação era des-
tinada ao atendimento hos-
pitalar no Sistema Único de 
Saúde (SUS). Já a CIDE tinha 
destinação para investimen-
tos em infraestrutura viária. 
Desde 2021, o Brasil assum-
iu novamente o compromis-
so de reduzir as mortes no 
trânsito em uma década. As 
metas sugeridas pela ONU 
devem ser implementadas 
até 2030. Os pesquisadores 
do Ipea ressaltam que, para 
chegar lá, é preciso inves-
timentos em educação, in-
fraestrutura, transporte pú-
blico e atendimento. 

Os dois eventos que 
ocorrerão a partir 
desta sexta-feira 
(4), em Belém, no 

Pará – os Diálogos Amazôni-
cos e a Cúpula da Amazônia 
– podem representar “um 
novo tempo” para as comu-
nidades da região. Mas para 
isso acontecer é fundamen-
tal o “esforço conjunto” dos 
países, no sentido de garan-
tir a proteção de áreas e a 
viabilização de projetos de 
geração de renda das comu-
nidades locais.
É com base nessa premissa 
que o Instituto Socioambien-
tal (ISA) dará suas contribui-
ções para os Diálogos Amazô-
nicos. Nele, representantes 
de entidades, movimentos 
sociais, academia, centros de 
pesquisa e agências governa-
mentais do Brasil e demais 
países amazônicos se reuni-
rão para formular sugestões 
para a reconstrução de po-
líticas públicas sustentáveis 
para a Região Amazônica.
O resultado desses debates 
será apresentado aos chefes 
de Estado durante a reunião 
da Cúpula da Amazônia, nos 
dias 8 e 9 de agosto. Já estão 
confirmadas as presenças dos 
presidentes de Brasil, Bolívia, 
Colômbia, Guiana, Peru e Ve-
nezuela. Por questões inter-
nas, Equador e Suriname ainda 
não confirmaram a ida de seus 
chefes de Estado, mas garanti-
ram enviar representantes.
Os oito países integram a Orga-
nização do Tratado de Coope-
ração Amazônica (OTCA), uma 
organização intergovernamen-
tal que forma o único bloco so-
cioambiental da América Latina.

Oportunidades

Segundo a assessora de Po-
lítica do ISA, Adriana Ramos, 
os Diálogos Amazônicos se-
rão “uma grande oportuni-
dade de compartilhar expe-
riências com outros grupos 
da sociedade civil atuantes 
na Amazônia”. Além disso, 

o evento será uma grande 
oportunidade para se discu-
tir como melhorar as políti-
cas para a região, gerando 
maior integração com os de-
mais países.
“A expectativa é fazer com 
que a Cúpula dos presidentes 
traga respostas para as ques-
tões levantadas pela socieda-
de civil durante os diálogos”, 
disse ela à Agência Brasil.
“Se a Cúpula representar o 
início de um esforço conjun-
to dos países para a gestão 
mais sustentável da região, 
sim, pode significar um novo 
tempo para a luta da socieda-
de Amazônica por um desen-
volvimento mais justo e me-
nos predatório”, acrescentou 
ao defender que o encontro 
vá além e influencie “outras 
dinâmicas de interação”.
O Instituto Socioambiental 
desenvolve parcerias com po-
vos indígenas, quilombolas e 
extrativistas nas bacias do Rio 
Xingu no Mato Grosso e no 
Pará; nas bacias do Rio Negro 
nos estados do Amazonas e de 
Roraima; e na bacia do Rio Ri-
beira do Iguape, em São Paulo.

Diálogos

De acordo com a assessora de 
Política da entidade, o ISA par-
ticipará, durante os Diálogos 
Amazônicos, de debates sobre 
a proteção dos territórios e dos 
direitos dos povos indígenas, 
quilombolas e comunidades 
tradicionais, “apresentando as 
experiências de monitoramen-
to dos territórios”.
Participará também de de-
bates sobre a economia da 
sociobiodiversidade, a partir 
das experiências de fomento 
à economia da floresta em pé.
“Vamos destacar que a imple-
mentação efetiva das áreas 
protegidas e dos projetos de 
geração de renda das comu-
nidades locais são dois pilares 
fundamentais para o desen-
volvimento sustentável da re-
gião”, explicou Adriana.

Após ação da PM de São Paulo, ONU pede investigação sobre 
chacinas policiais no Brasil: 'semana mais sangrenta em anos'

O Alto Comissariado da 
ONU para Direitos 
Humanos disse estar 
"profundamente cho-

cado" com o aumento da violên-
cia policial no Brasil nos últimos 
dias, e pediu a realização de in-
vestigações imparciais para apu-
rar as denúncias de assassinatos, 
torturas e violações aos direitos 
humanos no que qualificou como 
“uma das semanas mais sangren-
tas em muitos anos” no Brasil, 
com destaque para as operações 
realizadas em São Paulo e na Bah-
ia. Segundo a entidade, foram 
pelo menos 45 mortes.
“Estamos profundamente cho-
cados com o alto número de 
assassinatos ocorridos na sema-
na passada no Brasil, onde pelo 
menos 45 pessoas foram mortas 
em diferentes partes do país du-
rante operações policiais supos-
tamente destinadas a combater 

o tráfico de drogas e o crime 
organizado”, disse a porta-voz 
da entidade, Marta Hurtado, de 
acordo com a coluna do jornalis-
ta  Jamil Chade, do UOL. "Esses 
números fazem desta uma das 
semanas mais sangrentas em 
muitos anos", ressaltou.  
Ainda segundo a reportagem, 
Hurtado observou que "nos úl-
timos anos, as mortes em geral 
em operações policiais no Brasil 
diminuíram até certo ponto, mas 
as mortes de brasileiros afrodes-
cendentes nas mãos da polícia 
aumentaram - a lacuna já existen-
te está aumentando ainda mais".
No comunicado, a ONU solicita 
que as autoridades "conduzam 
uma investigação independen-
te, completa e imparcial sobre 
todas essas mortes, de acordo 
com as normas internacionais 
de direitos humanos, e que 
todos os responsáveis sejam 

responsabilizados", além de 
afirmar que “esses novos casos 
reforçam a necessidade urgen-
te de desenvolver e implemen-
tar políticas e práticas adequa-
das para evitar violações de 
direitos humanos durante ope-
rações policiais".  
Na semana passada, a ONU en-
tregou ao governo brasileiro um 
relatório e um alerta sobre a 

grave situação da violência po-
licial no país, quatro dias antes 
da operação policial no Gua-
rujá (SP). O Comitê de Direitos 
Humanos da ONU, responsável 
pelo documento, apresentou 
um diagnóstico da situação 
nacional e recomendou ações 
para combater a impunidade 
entre os agentes envolvidos em 
casos de abuso de força.

Cúpula será “novo 
tempo” para 

comunidades 
amazônicas
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Magé contrata por R$ 1 milhão para 
fornecer folhas de papel empresa 

especializada no comércio de alimentos

•	 JAPERI

•	 MAGÉ•	 MESQUITA

•	 BELFORD ROXO

O dono da empresa é Renan Pereira Lopes - amigo do vereador Igor Fabiano, 
que é da base política do prefeito da cidade, Renato Cozzolino.

A Prefeitura de 
Magé contratou 
por quase R$ 1 
milhão a empre-
sa JCRRJ para 
fornecer folhas 

de papel A4 para a secretaria de 
educação.A empresa, no entan-
to, é especializada no comércio 
varejista de alimentos, segundo 
dados da Receita Federal.
O dono da empresa é Renan 
Pereira Lopes - amigo do ve-
reador Igor Fabiano, que é da 
base política do prefeito da ci-
dade, Renato Cozzolino.
A empresa é investigada pelo 
Ministério Público por irregulari-
dades num contrato com a pre-
feitura vizinha, de Guapimirim.
Por vários dias, equipes do RJ2 
foram em diversos endereços, 
ligamos inúmeras vezes, e não 
encontraram Renan ou algum 
responsável pela empresa.
A empresa, que fica aqui em 
Guapimirim, ganhou, nos úl-
timos dois anos, várias licita-
ções da Prefeitura de Magé - a 
maioria para fornecer água 
mineral para secretarias da 
prefeitura.
A equipe da JCRJ esteve na 
sede da empresa quatro vezes 
e não encontrou responsáveis.
Das duas primeiras vezes, o lo-
cal estava fechado. Na terceira 
tentativa, um homem respon-

deu, mas não quis nem abrir 
o portão e também disse não 
saber quem é o proprietário da 
empresa.
Na quarta visita, finalmente um 
funcionário apareceu, mas mes-
mo vestindo o uniforme da em-
presa, ele negou trabalhar lá.
A equipe também flagrou a che-
gada de um caminhão para fazer 
a entrega de uma carga de arroz 
no galpão, mas ninguém abriu a 
porta. Os entregadores foram 
embora.
A empresa presta serviços 
para a Prefeitura de Magé 
desde janeiro do ano passa-
do. Desde então, a prefeitura 
já pagou mais de R$ 1 milhão 
para a empresa.
Em abril, em um único contrato, 
empresa fechou acordo para re-
ceber quase um milhão de reais 
para fornecer folhas de papéis 
A4 para a Secretaria Municipal 
de Educação.
Segundo o documento, o pro-
prietário da JCRRJ é Renan 
Pereira Lopes - informação 
confirmada pelo registro na 
Receita Federal.
Segundo o cadastro, a JCR tem 
capital social de R$ 10 milhões.

Relação próxima com 
vereador

Renan é ex funcionário da Câ-

mara dos Vereadores de Magé 
e trabalhou como assessor 
do vereador Igor Fabiano, do 
PSDB. Foi exonerado do cargo 
em janeiro de 2021.
Alem de terem trabalhado 
juntos, Renan e o vereador 
Igor Fabiano são amigos. Nas 
redes sociais compartilham 
fotos e mensagens.
Renan também costuma ajudar 
ativamente nas campanhas do 
vereador, que está no segundo 
mandato. Igor é da base do pre-
feito Renato Cozzolino.
O RJ2 procurou por Renan no 
endereço que consta em um 
dos contratos da Prefeitura de 
Magé.
É um prédio, na Rua Siquei-
ra Campos, em Copacabana, 
Zona Sul do Rio.
Segundo os porteiros, além de 
não morar, Renan nunca foi 
visto por lá.
Outro possível endereço do 
proprietário da empresa que 
recebe milhões de reais em 
contratos da Prefeitura de 
Magé é uma rua, no bairro Vila 
Recreio, na própria cidade.Só 
que o número da residência 
não existe e ninguém da rua co-
nhece Renan.
Em busca do dono da JCR RJ 
Comércios e Serviços, o RJ2 
também ligou para o número 
informado pela empresa e as li-

gações caíram em caixa postal.

A investigação do MP

Em março, o Ministério Públi-
co do Rio, através da primeira 
promotoria de tutela coletiva 
de Magé, abriu inquérito para 
apurar irregularidades da em-
presa.
Foi em um contrato de aquisição 
de materiais e uniformes escola-
res em outra prefeitura, desta 
vez em guapimirim.
Questionado pela reporta-
gem, o Ministério Público 
ainda não respondeu sobre o 
andamento das investigações 
em Guapimirim.
A Prefeitura de Magé disse 
que todas empresas que par-
ticipam das licitações apre-
sentam os documentos exigi-
dos por lei.
Sobre o fornecimento da pa-
pel, a prefeitura disse que a 
empresa de fato entregou 
mais de 1300 caixas com 10 
pacotes de papel.
O vereador Igor Fabiano disse 
que não tem mais ligação pro-
fissional com o dono da empre-
sa desde que ele deixou o seu 
gabinete e que depois disso não 
acompanhou a vida financei-
ra ou empresarial do mesmo, 
mantendo assim uma relação 
simplesmente amigável.

Projeto ‘Lê pra mim?’ chega a Japeri com 
a participação da atriz Soraya Ravenle

Uma aula di-
ferente, no 
mundo das 
imaginações 
e leitura: as-
sim foi o dia 

de ensino dos alunos da Es-
cola Municipal Amaralina, 
em Japeri. Isto porque, os 
pequenos foram contem-
plados com o projeto ‘Lê 
para mim?’, realizado pela 
Somar Ideais, nesta quar-
ta-feira (2). A iniciativa visa 
incentivar a leitura de livros 
infantis brasileiros e, desta 
vez, contou com a ajuda da 
atriz Soraya Ravenle e da 
educadora Debora Crusy 
para cativar os estudantes.
O projeto consiste em levar 
personalidades ou atores 
para lerem histórias para os 
alunos de 4 a 10 anos de di-
versas escolas e, em Japeri, 
ele percorrerá nos próximos 
dias as unidades do Belo Ho-
rizonte e o CIEP 401.
“Esse é um projeto que 
existe há 13 anos, faz par-
te Lei Rouanet, e tem como 
objetivo incentivar a leitura 
para as crianças. A ideia de 

trazer figuras importantes 
para contar as histórias 
vem como uma forma de 
impactar os pequenos e 
morar onde eles podem 
chegar”, disse o diretor de 
produção, Marcelo Aoula.
Com cerca de 60 alunos 
atentos a cada detalhe, a 
atriz Soraya contou a história 
do livro ‘Esquisita como eu’, 
de Martha Medeiros. “Qual-
quer projeto para o estímulo 
à leitura é maravilhoso, algo 
preciso, uma coisa muito 
forte para o nosso país. E 
como artista, vir realizar esse 
trabalho em Japeri é descen-

tralizar o meu olhar e refa-
zê-lo em termos geográficos 
e está me dando muita ale-
gria”, disse a artista.
Quem também contou uma 
linda história para os peque-
nos foi a educadora japerien-
se, Debora Crusy. Ela apre-
sentou o livro ‘A coisa’, da 
Ruth Rocha. “Pra mim é mui-
to motivador ver essas ações 
acontecendo na minha cida-
de e fazer parte desse mo-
mento graças a indicação da 
Soraya. Tem mais de 20 anos 
que faço movimentos artís-
ticos aqui em Japeri e é uma 
felicidade poder somar com 

esse projeto”, contou ela.
Os olhares bem atentos da 
pequena Alice Carvalho (7), 
não esconderam seu amor 
pela leitura. “Eu gosto muito 
dos livros das princesas, mas 
também adorei ouvir as his-
torinhas de hoje”, explicou a 
aluna. Além do momento da 
leitura, os pequenos aprende-
ram sobre a Língua Brasileira 
de Sinais e reciclagem. Vale 
lembrar que o projeto ‘Lê pra 
mim?’ é realizado pela Somar 
Ideias, com apoio do Ministé-
rio da Cultura e patrocinado 
pela NTS (Nova Transportado-
ra do Sudeste S/A – NTS).

Faetec tem vagas 
abertas para cursos 

em Mesquita

Oportunidade de 
qualificação pro-
fissional em áreas 
específicas: a Fae-

tec de Mesquita (Centro Vo-
cacional Tecnológico – Polo 
Integrado Engenheiro Pedro 
Rangel) está com vagas aber-
tas para cursos gratuitos de 
Excel Avançado com VBA, 
Inglês Iniciante e Encanador 
Instalador Predial. As matrí-
culas vão até 10 de agosto, 
com as aulas iniciadas já na 
última segunda-feira, dia 31 
de julho. Para se inscrever, 
é necessário comparecer à 
unidade, em Edson Passos, 
e levar documento de iden-
tidade, CPF, comprovante 
de residência, comprovante 
de escolaridade e certidão 
de nascimento ou de casa-
mento, além de foto 3×4. A 
instituição fica na Avenida 
Getúlio de Moura 1282 e a 
secretaria funciona de se-
gunda a sexta, das 9h às 19h.
Para se inscrever na turma 
de Excel Avançado com VBA, 
é necessário ser maior de 16 
anos, estar cursando os anos 
finais do Ensino Fundamen-
tal II e ter concluído com êxi-
to o curso de Operador de 
Computador ou equivalen-

te. Já os requisitos para a ca-
pacitação de Inglês Iniciante 
são possuir, no mínimo, 15 
anos de idade e, também, 
ter Ensino Fundamental II 
(anos finais) incompleto. 
Para o curso de Encanador 
Instalador Predial, por sua 
vez, a idade mínima é de 18 
anos e a escolaridade neces-
sária é o Ensino Fundamen-
tal I (anos iniciais) completo.
Os alunos que optarem pe-
los cursos de   Excel Avan-
çado com VBA e Encanador 
Instalador Predial terão car-
ga horária de 240h, estudan-
do por 20 semanas, sendo 
duas aulas a cada sete dias. 
Enquanto isso, a turma de 
Inglês Iniciante irá garan-
tir 80h de carga horária e, 
igualmente, receberá aulas 
por 20 semanas.
Além disso, os cursos de 
Assistente de Recursos Hu-
manos, Inglês Básico I, Ele-
tricista Instalador Predial de 
Baixa Tensão e Operador de 
Computador estão com ca-
dastro na lista de espera. As 
turmas foram preenchidas, 
mas, em caso de desistência 
ou de surgimento de novas 
vagas, os inscritos nessa lista 
serão contatados.

Uma das melhores 
opções para quem 
quer fazer cami-
nhada e praticar 

corrida é a pista de atletis-
mo da Vila Olímpica de Bel-
ford Roxo, no bairro Nova 
Piam. Que recebeu recente-
mente uma nova iluminação 
garantindo maior segurança 
para os 600 frequentadores, 
que a utilizam diariamente, 
no período das 6h às 21h.
A pista é composta por cinco 
raias, sendo a 1 (229 metros) 
e a 2 (232 metros) para corri-
da. Já a 3 (238 metros), 4 (244 
metros) e 5 (250 metros) são 
para caminhada. Visando evi-
tar que as pistas “embolem” 
com os participantes de ca-
minhada e os de corrida.
“Nossa pista de atletismo 

recebe moradores de vários 
bairros do município, pois ofe-
rece um ambiente seguro e 
acolhedor. Cidadãos comuns 
e atletas de diversas modali-
dades vêm constantemente 
buscar  o melhor condiciona-
mento físico, melhorias na 
saúde e na mente. Além de 
ser um espaço utilizado por 
instituições públicas e priva-
das para competições”, decla-
rou o secretário de Esporte e 
Lazer, Bruno Nunes.
A pista de atletismo foi reinau-
gurada pelo prefeito Wagui-
nho, em 2021. Para utilizá-la é 
necessário roupa apropriada 
para atividades físicas, tênis 
ou chuteira de corrida.
A Vila Olímpica de Belford 
Roxo fica na Rua Lecílio, s/n, 
Nova Piam, Belford Roxo.–

Caminhada na pista da Vila 
Olímpica atrai frequentadores 

de diversos bairros
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VOLTA AO MUNDO CPMI do 8/1 aprova 
convocação de Walter Delgatti 
Neto, o hacker da Vaza Jato

Mais petróleo e trigo 
da Síria pirateados 

pelos EUA
Tribos e clãs da Síria apelaram à resis-
tência popular contra os ocupantes

As fontes, radica-
das na região de 
al-Yarubiyah, re-
velaram à agên-

cia Sana que as tropas nor-
te-americanas continuam 
a perpetrar “os crimes de 
roubo e saque” dos recur-
sos naturais do país nas 
zonas que ocupam, em 
conjunto com as milícias 
designadas como For-
ças Democráticas da Síria 
(FDS), maioritariamente 
integradas por curdos e 
apoiadas e financiadas por 
Washington.
De acordo com as fontes, 
os militares do Pentágono 
levaram para o vizinho Ira-
que, na segunda-feira (31), 
uma caravana de 45 cami-
nhões-cisterna carregados 
com combustível, que en-
traram no Iraque através 
da passagem fronteiriça 
ilegal de al-Mahmudiya.
Uma segunda caravana, 
composta por 50 caminhões 
e contentores carregados de 
farelo de trigo roubado dos 
silos de al-Yarubiyah, entrou 
em território iraquiano atra-
vés da passagem fronteiriça 
ilegal de al-Walid.
Com as forças de ocupação 
norte-americanas e as suas 
milícias mercenárias domi-
nando 90% das zonas de 
produção petrolífera da Sí-
ria, mantém-se o saque aos 
seus recursos – num contex-
to de escassez de derivados 
de petróleo e de crise ener-
gética no país levantino.
Antes da guerra imposta, 
em 2011, o país árabe pro-
duzia mais de 380 mil bar-
ris diários de crude – uma 
produção que foi reduzida 
para 80 mil barris, 66 mil 
dos quais são saqueados 
pelas tropas norte-ameri-
canas e as FDS.
Em relação ao trigo, a Síria 
produzia também o sufi-
ciente para o consumo in-
terno e para exportação, 
mas a produção foi redu-
zida de cerca de cinco mi-
lhões de toneladas anuais 

para pouco mais de um 
milhão, sobretudo devido 
à saída de quase um milhão 
de hectares do plano nacio-
nal, por estarem em zonas 
ocupadas pelas forças mili-
tares norte-americanas.
Tribos e clãs da Síria ape-
lam à resistência contra a 
ocupação -  Num encon-
tro realizado no domingo 
(30) em Alepo, no bairro 
de al-Nairab, as tribos e os 
clãs do país levantino rea-
firmaram o repúdio pela 
ocupação turca e norte-a-
mericana, e exortaram os 
cidadãos a trabalhar para 
activar a resistência po-
pular e expulsar todos os 
ocupantes do país.
No final do encontro, indi-
ca a Sana, foi lida uma de-
claração em que se fincou 
precisamente a oposição 
à ocupação de partes do 
território sírio por forças 
militares da Turquia e dos 
EUA, e se condenou "as 
práticas das suas milícias 
terroristas e separatistas".
O fórum instou todos os 
clãs a manterem-se unidos 
e a apoiarem o Exército 
Árabe Sírio até à "liber-
tação da última polegada 
de território nacional da 
ocupação estrangeira e do 
terrorismo".
Omar al-Hassan al-Baqer, 
coordenador do encontro 
e deputado à Assembleia 
Popular, deu voz a esta re-
solução, pedindo a "todos 
os espectros da sociedade 
síria que estejam na mes-
ma trincheira que o Exérci-
to", de modo a acabar com 
a ocupação e o saque das 
riquezas do país.
A manifestação desta von-
tade seguiu-se à notícia 
de que, no sábado, os EUA 
reforçaram a sua presen-
ça militar no país, fazen-
do entrar na província de 
Hasaka, a partir do Iraque, 
uma caravana de 30 ca-
minhões com armamento 
e equipamento logístico, 
com destino às suas bases.

Parlamentares também aprovaram a convocação de fotógrafo da agência de 
notícias Reuters e policiais militares do Distrito Federal

Por Lucas Schroeder

A  Comissão 
P a r l a m e n -
tar Mista 
de Inqué-
rito (CPMI) 
do 8 de Ja-

neiro  aprovou, na sessão 
desta quinta-feira (3), a 
convocação de Walter Del-
gatti Neto, conhecido por 
dar origem à Vaza Jato.
Delgatti foi preso pela Po-
lícia Federal (PF)  na manhã 
de quarta-feira (2). Na mes-
ma operação, agentes da PF 
cumpriram mandados de 
busca e apreensão em ende-
reços ligados à deputada fe-
deral Carla Zambelli (PL-SP).
Os parlamentares também 
aprovaram a convocação de 
Adriano Machado, fotógrafo 
da agência de notícias Reu-
ters, que conseguiu entrar no 
Palácio do Planalto no dia dos 
ataques aos Três Poderes.
O pedido de convocação do 
fotógrafo tem sido reiterado 
por deputados e senadores 
da oposição desde o início das 
sessões da CPMI, em maio.

Quem é Walter Delgatti 
Neto, o “hacker da Vaza 

Jato”?

Walter Delgatti Neto é o 
hacker que invadiu celulares 

de quase 200 autoridades, 
segundo a PF, incluindo o 
ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
e o vereador carioca Carlos 
Bolsonaro (Republicanos);
Em entrevista exclusiva 
à CNN, ele também afirmou 
ter invadido a conta do Te-
legram do ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF);
Segundo os investigadores 
da PF, entre setembro e de-
zembro de 2022, Delgatti 
invadiu os sistemas do Con-
selho Nacional de Justiça 
(CNJ) a pedido de Zambel-
li, com o objetivo de expor 
vulnerabilidades dos siste-
mas do Judiciário como for-
ma de desacreditar o sis-

tema das urnas eletrônicas 
gerenciado pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE);
Em agosto de 2022, Delgatti 
se encontrou com Jair Bol-
sonaro (PL), então presiden-
te da República. Segundo 
o hacker,  Bolsonaro o teria 
perguntado se seria possível 
invadir uma urna eletrônica;
De acordo com fontes 
ouvidas pela  CNN,  Bolso-
naro  teria dito a advoga-
dos que ficou em silêncio 
em reunião com hacker 
e tranquilizou sua defesa 
afirmando que tem “zero” 
preocupação com ação;
Também disse que se en-
controu, em setembro do 
mesmo ano, com Carla 
Zambelli em um posto de 
gasolina em uma rodovia 

de São Paulo;
Em fevereiro de 2023, em 
entrevista ao Brazilian Re-
port,  Walter Delgatti desta-
cou que teria sido procurado 
para invadir o celular do mi-
nistro Alexandre de Moraes. 
Também revelou que teria 
sido contratado pela depu-
tada para cuidar de seu site;
Então, em 2 de agosto, foi 
preso  em uma operação 
que investiga invasões ao 
sistema do Poder Judiciá-
rio,  tendo admitido que 
acessou o sistema do CNJ e 
do Banco Nacional de Man-
dados de Prisão (BNMP), 
além de ter inserido um fal-
so mandado de prisão con-
tra o ministro Alexandre de 
Moraes, ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Gleisi enquadra Salles, que agora 
defende o meio-ambiente para atacar 

movimentos sociais: “gente sem pudor”

A presidente do PT, 
deputada federal 
Gleisi Hoffmann, 
usou suas redes 

sociais para enquadrar a 
hipocrisia presente no dis-
curso do deputado federal 
Ricardo Salles, que agora 
defende o meio-ambiente 
para atacar os movimentos 
sociais na CPI do MST. 
“O curioso caso do ex-mi-
nistro do governo que mais 
desmatou e é investigado 
por tráfico ilegal de madei-
ra mas que faz a defesa do 
meio ambiente pra atacar 
movimentos sociais na CPI 

do MST. Essa turma não tem 
qualquer pudor”, disse Glei-
si sem citá-lo diretamente. 
Saiba mais -  Além de ata-
car os movimentos sociais 
que lutam pela reforma 
agrária, a CPI do MST foi 
palco nesta terça-feira (1º) 
de um ataque direto à de-
mocracia brasileira. Duran-
te depoimento do general 
Gonçalves Dias na CPI, o re-
lator Ricardo Salles (PL-SP) 
defendeu a falsa narrativa 
de que o Golpe Militar de 
1964 ocorreu para evitar a 
“instalação do comunismo 
no Brasil”. O relator ten-

tou ainda constranger o 
ex-ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional da 
Presidência da República) 

a defender o golpe militar 
de 1964. A atitude de Salles 
foi duramente questionada 
por petistas na CPI.

Celso Sabino toma posse como ministro 
do Turismo em cerimônia no Planalto

O ministro do Turis-
mo,  Celso Sabi-
no  (União Brasil), 
tomou posse nesta 

quinta-feira (3) como chefe da 
pasta em cerimônia no Palácio 
do Planalto. O evento contou 
com a presença do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
O governo confirmou a es-
colha de Sabino, que substi-
tuiu  Daniela Carneiro, ainda 
em 13 de julho. A mudança 
foi um pedido do União Brasil, 
já que a ex-ministra se desfi-
liou da sigla após divergências 
internas. Sabino foi o nome 
apontado pelo partido para 
ocupar o posto.
O ministro do Turismo foi o 
único a discursar na cerimô-
nia. Sabino destacou a impor-
tância da interlocução com o 
Congresso Nacional e reafir-

mou o que já havia dito em 
entrevistas, de que pretende 
aumentar a arrecadação do 
Brasil com o turismo.
“Nossa metas são ousadas, que-
remos atingir a casa dos dois 
dígitos na contribuição do se-
tor com o PIB Nacional. Temos 
a convicção de que o turismo 
pode ajudar no avanço da eco-
nomia do nosso país de forma 
sustentável, pois é um setor sem 
chaminés”, afirmou o ministro.
Estavam presentes na cerimô-
nia os ministros Alexandre Pa-
dilha e Rui Costa; o presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira; o governador do 
Pará, Helder Barbalho; o pre-
sidente da Embratur, Marcelo 
Freixo; e os líderes do governo 
na Câmara e no Senado, José 
Guimarães e Jaques Wagner. 
A posse de Sabino acontece 

em meio a tentativa do gover-
no de obter mais votos do cha-
mado centrão  no Congresso 
Nacional. Em entrevista conce-
dida para rádios da Amazônia 
na manhã desta quinta-fei-
ra (3), Lula afirmou que fará 
“ajustes no governo” porque 
tem interesse em construir 
maioria no parlamento.

“Vou fazer ajustes no governo 
porque nós temos interesse 
de construir uma maioria para 
que, até o final de 2026, a gente 
possa votar coisas importantes, 
de interesse do povo brasileiro. 
Por isso, a troca de ministros 
não pode ser vista como uma 
coisa absurda, uma coisa me-
nor”, afirmou o presidente.
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Mudança no FGTS acende alerta 
sobre o Minha Casa, Minha Vida

Corte nos juros terá 
"consequências positivas 
para o mercado de crédito 

e para a inadimplência"

O início do ciclo de 
cortes na taxa 
Selic, com a redu-
ção de 0,5 ponto 

porcentual anunciada nesta 
quarta-feira (2) deverá "ter 
consequências positivas 
para o mercado de crédi-
to e para a inadimplência", 
afirma o presidente da Fe-
deração Brasileira de Bancos 
(Febraban), Isaac Sidney em 
nota, de acordo com o Esta-
dão Conteúdo.
Ainda segundo ele, "o início 
da flexibilização da Selic com 
a redução dos juros em 0,50 
pp representa um primei-
ro passo importante para 
reversão da forte restrição 
monetária por que passa o 

país nesse difícil e exitoso 
processo de contenção da 
escalada inflacionária".  
Entre o final de 2021 e o ano 
passado, a elevação da taxa 
Selic de 2% ao ano para os 
13,75% em que estava até 
a reunião do Copom (Comi-
tê de Política Monetária). 
elevou a inadimplência das 
famílias brasileiras.
No mês de junho, segundo 
o Mapa da Inadimplência 
e Renegociação de Dívidas 
da Serasa, foram registra-
dos 71,45 milhões de ne-
gativações. Na comparação 
com junho do ano passado, 
quando os inadimplentes 
somavam 66,82 milhões, 
houve alta de 43,78%.

Com a decisão do Banco 
Central de reduzir a taxa 
Selic para 13,25% ao ano, 
ministros do governo do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva consideram que a 
queda ocorre após a econo-
mia apresentar condições 
necessárias e projetam no-
vas reduções dos juros nos 
próximos meses.
Pela primeira vez, o Banco 
Central (BC) cortou os juros 
em três anos. Por 5 votos a 4, 
o Comitê de Política Mone-
tária (Copom) reduziu a taxa 
Selic, juros básicos da econo-
mia, em 0,5 ponto percen-
tual, para 13,25% ao ano. A 
decisão surpreendeu o mer-
cado financeiro, que espera-
va um corte de 0,25 ponto.

“Juros mais baixos no Brasil 
significa que o empresário, 
o comerciante e você pode 
pegar empréstimos a valo-
res mais baratos e com isso 
fazer com que a economia 
gire mais rápido. Mais em-
prego, mais investimento, 
melhorar a vida de cada 
um. O governo do presiden-
te Lula, o Congresso Nacio-
nal e a sociedade já tinham 
criado todas as condições 
necessárias para que a gen-
te começasse essa traje-
tória decrescente”, disse o 
ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padi-
lha, afirmando que o gover-
no quer dar condições para 
que os juros possam conti-
nuar caindo no país.

O Ministério das Cidades encomendou estudo de impacto da alteração no saque-aniversário, proposta pelo Ministério do Trabalho
Por Mateus Maia

O Minis tér io 
das Cidades 
ligou o sinal 
de alerta 
depois de 
o ministro 

do trabalho,  Luiz Marinho, 
anunciar que encaminhará 
ao Congresso mudanças no 
saque-aniversário do FGTS 
(Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço), permitindo o 
saque em caso de demissão. 
A medida não passou por Ci-
dades, que pediu um estudo 
para a Caixa Econômica so-
bre o impacto da mudança 
no fundo e no programa Mi-
nha Casa, Minha Vida.
O  Poder360  apurou que re-
presentantes da Abrainc 
(Associação Brasileira de In-
corporadoras Imobiliárias) 
procurou Cidades para recla-
mar dessa medida. Segundo 
eles teriam dito ao governo, 
a alteração proposta pelo Mi-
nistério do Turismo teria um 

impacto muito grande no pro-
grama de moradia popular. 
Isso porque das 2 milhões 
de unidades habitacionais, 
meta estabelecida pelo pre-
sidente  Luiz Inácio Lula da 
Silva  (PT) ao ministro  Jader 
Filho  (Cidades), 1,5 milhão 
são financiadas com recur-
sos do FGTS. O resto é com 
o Orçamento da União.
Os cálculos encomendados 
para a Caixa ainda não fo-
ram entregues de volta ao 
ministério. A ideia é que, 
em posse dos números, seja 
possível alertar a Casa Civil 
dos potenciais prejuízos da 
medida. E só aí a Casa Civil 
decidiria dar continuidade 
ou não ao projeto.
O caso entra para o rol de 
anúncios individuais de mi-
nistros que esbarram em 
outras áreas do governo. 
Em março, por exemplo, O 
ministro da Casa Civil,  Rui 
Costa, disse que o minis-
tro Márcio França  (Portos e 
Aeroportos) não o consul-

tou sobre o plano de criar 
um  programa de passagens 
aéreas a R$ 200  para uma 
parcela da população.
Na prática, isso enquadrou o 
fato na bronca pública dada 
pelo presidente Lula durante 
reunião com ministros do go-
verno no Palácio do Planalto.
MUDANÇA NO STF
Apesar do anúncio atrapa-
lhado de Luiz Marinho, a 
ideia do Ministério das Ci-
dades é que a meta de 2 
milhões de unidades do Mi-
nha Casa, Minha Vida será 
entregue sem problemas. A 
principal preocupação, en-
tretanto, seria o julgamento 
no STF (Supremo Tribunal 
Federal) sobre uma remune-
ração mínima para o FGTS.
O ministro do STF e relator da 
ação,  Roberto Barroso, votou 
em 20 de abril para que a re-
muneração anual mínima dos 
depósitos do FGTS deva cor-
responder ao da caderneta 
de poupança. Ele definiu tam-
bém que os efeitos da decisão 

da Corte comecem a valer a 
partir do julgamento. Eis a ín-
tegra (324 KB) do voto. Em 27 
de abril, Nunes Marques pediu 
vista  (mais tempo para análi-
se), paralisando a votação.
Com as mudanças, a União fi-
caria dispensada de precisar 
corrigir eventuais perdas ao 
trabalhador em anos ante-
riores, quando a inflação foi 
maior que o índice inflacio-

nário adotado para a corre-
ção do FGTS –que, atualmen-
te, é contabilizado pela TR + 
3%. Barroso define, em seu 
voto, que essas perdas passa-
das sejam discutidas pelo Le-
gislativo. Só o ministro André 
Mendonça  votou até agora, 
acompanhando o relator.
Para Cidades, o risco em re-
lação ao “Minha Casa, Mi-
nha Vida” consiste em en-

gessar o fundo de garantia 
a dar uma remuneração mí-
nima. Com isso, seria neces-
sário cobrar juros mais caros 
para emprestar os recursos 
contidos ali e, consequen-
temente, atrapalhar o finan-
ciamento das moradias po-
pulares. O medo seria o de 
não conseguir entregar as 2 
milhões de unidades prome-
tidas pelo governo.

A meta estabelecida pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) é entregar 2 milhões de unidades habitacionais 
do Minha Casa, Minha Vida até o fim de 2026

Taxa de juros vai seguir em 
queda nos próximos meses, 

ampliando tendência 
positiva no governo Lula
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Brasil teve julho mais quente desde 1961
Dados do Instituto de Meteorologia apontam novo recorde de temperaturas no 
meio do inverno

O Brasil teve o 
mês de julho 
mais quente 
em 62 anos. 
É o que in-
dicam da-

dos do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), que a 
Agência Pública acessou. O 
resultado é o maior desde 
1961, quando começaram 
as medições nas estações do 
órgão, e reflete uma situação 
que ocorreu em todo o mun-
do: um recorde de calor. Para 
o planeta, o mês foi o mais 
quente do registro histórico.
Os números mostram que a 
média de temperatura regis-
trada em todas as estações 
do país ficou em 23 °C. Isso 
representa 1 °C acima da sé-
rie histórica, que é de 22 °C. 
Esse é um novo recorde, mas 
que acontece justamente um 
ano após o anterior. O últi-

mo, em 2022, foi um acrésci-
mo de 0,8 °C. Antes disso, ha-
via sido em 2015, com 0,7 °C.
As áreas que registraram 
maior aumento foram o sul 
da Amazônia, o Centro-Oes-
te e o Sul. Em ao menos seis 
capitais, as médias de tem-
peraturas máximas e míni-
mas do mês ficaram acima 
do esperado. Em algumas, 
muito acima: Porto Alegre, 
por exemplo, registrou uma 
média de temperaturas mí-
nimas quase 2 °C acima do 
histórico. A cidade teve um 
dia de inverno marcando 30 
°C nos termômetros.
“Seria um processo natural, 
mas temos notado um au-
mento progressivo das tem-
peraturas no inverno nos úl-
timos 15 anos. A substituição 
de áreas verdes por edifica-
ções, por exemplo, contribui 
para o aquecimento”, explica 

Danielle Barros, meteoro-
logista do Inmet e chefe do 
serviço de pesquisa aplicada.
Segundo Barros, o recorde 
de calor registrado em julho 
de 2015 ocorreu em um ano 
com um forte El Niño — o fe-
nômeno de aquecimento da 
água superficial no Oceano 
Pacífico. Ele é responsável 
por gerar grandes altera-
ções no clima, por exemplo, 

nas temperaturas e no regi-
me de chuvas. Neste ano, o 
retorno do El Niño poderia 
explicar o novo recorde de 
calor. Para o planeta, piora 
um cenário já alterado pelo 
processo de aquecimento 
global. Na média, o mundo 
já está mais de 1 °C mais 
quente do que no período 
pré-Revolução Industrial.

Ministério quer fim 
de desmatamentos 
no Pantanal

Na mesma semana 
em que promoto-
res do Meio Am-
biente cobram do 

Imasul (Instituto de Meio 
Ambiente) que revogue li-
cenças, contenha a mono-
cultura e impeça novas ini-
ciativas de desmatamento 
no Pantanal até que haja um 
estudo sistematizado, vem à 
tona nota técnica elaborada 
por técnicos do Ministério 
do Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima na qual trazem 
severas críticas às permis-
sões de desmatamento para 
a agropecuária no bioma.
O documento foi embasado 
em estudos de entidades e 
do próprio poder público 
mostrando os riscos, que 
não prejudicariam somen-
te a região, mas apontando 
que até mesmo Paraguai e 
Bolívia dependem muito das 
águas pantaneiras e sofre-
riam consequências com a 
perda da biodiversidade. Há 
ainda menção a duas reco-
mendações do CNZU (Con-
selho Nacional de Zomas 
Úmidas), em 2018 e 2021, 
que não teriam sido levadas 
em conta pelas autoridades.
A nota aponta que Mato 
Grosso do Sul adotou como 
parâmetro para autorizar a 
retirada de vegetação um 
estudo financiado pelos pró-
prios ruralistas, feito pelo 
CEPEA-ESALQ a pedido da 
Famasul (Federação de Agri-
cultura e Pecuária do Mato 
Grosso do Sul), quando dis-
punha de dois estudos técni-
cos da Embrapa para basear 
a elaboração do Decreto Es-
tadual nº 14.273/2015. Essa 
norma possibilita a utilização 
de até 60% das áreas para 
atividades produtivas, quan-
do a Embrapa havia feito 
uma análise mais detalhada e 
admitia até 45%, conforme a 
região pantaneira e suas pe-
culiaridades.

Reprodução nota 
Ministério Meio Ambiente

O estudo assinado por servi-
dores do Ministério faz uma 
detida análise de regras, 
mencionando que no Estado 
vizinho, que detém uma por-
ção menor do Pantanal, a le-
gislação é mais protetiva. En-
tretanto, há críticas a ambos 
os estados, apontando que o 
aumento do desmatamento 
eleva as emissões nacionais 
de gases de efeito estufa e 
prejudica a conservação da 
biodiversidade.
Os técnicos mencionam da-
dos repassados por entida-
des, como a SOS Pantanal 
e associação que congrega 
promotores da área do meio 
ambiente, além de estudos 
oficiais. Entre os temas des-
tacados consideram que a 
ausência de uma lei federal 
possibilitou aos estados de-
finirem normas flexíveis.
Um episódio atribuído ao 
Mato Grosso do Sul foi a 
autorização para a abertura 
de valas para drenagem de 
áreas de soja para a colheita, 
em março, depois de longo 
período chuvoso. O decreto 
saiu em um dia, incluindo ci-
dades da região do Pantanal, 
como Bonito e Porto Murti-
nho, e foi retificado no dia se-
guinte, com a informação de 
que aquelas áreas todas de-
veriam ter sido mencionadas 
como exceção e não a regra.
A nota menciona que as va-
las “facilitam alterações na 
cobertura vegetal e drena-
gem de áreas úmidas, ge-
rando degradação ambien-
tal, alteração do pulso de 

inundação, erosão e asso-
reamento de corpos d´água, 
desmatamento e queimadas 
da vegetação nativa no Pan-
tanal e de áreas mananciais 
desse bioma.” O texto segue 
com a preocupação de que 
essa alternativa possa ser 
futuramente utilizada para 
regiões do bioma.
O texto ainda fala sobre as 
queimadas no Pantanal, 
incluindo números dos úl-
timos anos apresentados 
pela SOS Pantanal. “2020 
foram os piores da história 
do bioma, levando à quei-
ma de mais de 26% de seu 
território. Em 2021, a falta 
de vegetação em razão das 
queimadas do ano anterior 
dá a ilusão de um cenário 
menos dramático, mas, ain-
da assim, 12,6% do Pantanal 
sofreu com queimadas. Já 
em 2022, o Mato Grosso do 
Sul chegou a declarar estado 
de emergência por 180 dias 
em 14 municípios devido aos 
incêndios na região.”
A estimativa é que foram atin-
gidos 2,2 milhões de hectares 
em 2020, com emissão de 
mais de 140 milhões de tone-
ladas de gases de efeito estufa.
Por último, chega-se à ques-
tão do desmatamento. Os 
técnicos mencionam o uso 
como para remoção de ár-
vores e espécies invasoras, 
mas que a tolerância dos ór-
gãos ambientais acaba por 
possibilitar que situações 
de desmatamento irregular 
acabem parecendo mera 
limpeza de área.
No Pantanal de Mato Gros-
so do Sul, retirada de árvo-
res e substituição de pasta-
gens acima de mil hectares 
exigem licenciamento am-
biental. Este ano, já foram 
realizadas duas audiências 
públicas para analisar pedi-
dos de áreas extensas em 
propriedades para a amplia-
ção da pecuária.
Há, ainda, um destaque à 
preocupação com a agri-
cultura em áreas de planí-
cie, cujos rios chegam ao 
Pantanal, podendo sofrer 
assoreamento e transpor-
te de defensivos agríco-
las. O texto menciona que 
“aproximadamente 18.599 
hectares de monocultu-
ra estão dentro do bioma 
Pantanal, divididos entre 
675 propriedades rurais.”
O texto chega ao fim apon-
tando que licenças estaduais 
“não são disponibilizadas no 
portal do IMASUL. Entre-
tanto, pode-se afirmar que 
foram mais de 400 mil hec-
tares licenciados no Panta-
nal do Mato Grosso do Sul 
desde 2016 baseados no De-
creto 14.273/2015, que não 
tem base ou sustentação le-
gal e científica.”
Em outro trecho aponta que 
ao “se priorizar os interesses 
locais, valores a nível nacional 
e internacional estão sendo 
perdidos e com o avanço das 
mudanças do clima o cenário 
deverá ser ainda mais árduo 
para se buscar a sustentabi-
lidade ecológica no bioma”, 
com a recomendação de que 
deve ser harmonizada a legis-
lação para proteger o Panta-
nal nos dois estados.
Os técnicos finalizam reco-
mendando ao Ministério 
que aposte em pesquisas e 
discussões para definição 
de uma regulamentação da 
“exploração ecologicamen-
te sustentável” a curto pra-
zo e, ainda, defendem que 
seja considerada a hipótese 
de tirar de cena normas es-
taduais que possibilitam o 
aumento do desmatamento.

Ambulatório Médico 
Especializado chega ao 

Pavão-Pavãozinho e Cantagalo

O Governo do Rio 
de Janeiro, por 
meio da Secre-
taria de Estado 
de Saúde (SES-
-RJ),  inaugura 

nesta quinta-feira (03/08), às 
10h, o Ambulatório Médico Es-
pecializado Jornalista Susana 
Naspolini (AME). Instalado em 
um dos acessos ao Pavão-Pa-
vãozinho e Cantagalo pela Rua 
Barão da Torre, em Ipanema, o 
AME vai reunir consultórios de 
especialidades médicas, salas 
de exames, e o Acolhe, progra-
ma de prevenção à gravidez 
não planejada na adolescência, 
além de uma base do Serviço 
Móvel de Urgência (SAMU). Os 
atendimentos começam na 
próxima segunda (07/08).
A unidade de saúde é destina-
da a tratamentos ambulato-
riais de média complexidade, 
e complementa o atendimento 
oferecido pelas clínicas da fa-
mília. O AME contará com 37 
médicos, quatro enfermeiros, 
oito técnicos de enfermagem, 
três dentistas, dois fisiotera-
peutas e dois farmacêuticos. 
E vai oferecer ainda, exames 
laboratoriais, de mapeamento 
cerebral com eletrocardiogra-
ma (ECG), ultrassonografia, en-
tre outros.
A previsão é de que, somente 
na especialidade ginecológica, 
mais de 300 atendimentos se-
jam realizados por mês, além 
dos atendimentos em pediatria, 
cardiologia, neurologia pediátri-
ca, odontologia, nutrição e fisio-

terapia, que totalizarão mais de 
1.000 consultas mensais.
“O AME é uma iniciativa para 
levar atendimentos médicos e 
saúde especializada mais perto 
das pessoas. É um projeto pilo-
to, que vai começar pelo Pavão-
-Pavãozinho e Cantagalo, e que 
pretendemos lançar em outras 
áreas, sempre com especialida-
des não contempladas pelas clí-
nicas da família”, destacou o se-
cretário de Estado de Saúde, Dr. 
Luizinho, explicando que o AME 
faz parte do Programa Cidade In-
tegrada, do Governo do Estado.
A gestão, operacionalização e 
execução dos serviços de saú-
de do AME serão realizadas 
pela Fundação Saúde. Além de 
consultas médicas e exames, o 
espaço também contará com 
uma base descentralizada do 
SAMU, composta por uma 
ambulância UTI Móvel e duas 
motolâncias, com médicos, 
enfermeiros e condutores so-
corristas. A base atenderá cha-
mados de toda a região pela 
Central 192. Vai atender, espe-
cialmente, os bairros Ipanema, 
Leblon e Gávea.

Acolhe irá oferecer 
palestras e contraceptivos

Iniciativa inédita em saúde pú-
blica para prevenir a gravidez 
não planejada em adolescen-
tes, o Acolhe é um projeto do 
Governo do Estado do Rio de 
Janeiro, por meio da SES-RJ e 
Fundação Saúde. Vai ocupar um 
andar inteiro dentro do Ambula-

tório Médico de Especialidades 
(AME) Jornalista Susana Naspo-
lini, atendendo, prioritariamen-
te, jovens de até 19 anos.
Coordenado pela ginecologista 
Ana Teresa Derraik, o Acolhe 
fará o atendimento em duas 
etapas. Primeiramente, conta-
rá com palestras de médicos e 
especialistas sobre gestação, 
prevenção às doenças sexual-
mente transmissíveis, expo-
sição a situações violentas e 
conscientização sobre métodos 
contraceptivos para evitar a 
gravidez não planejada. Depois, 
a paciente será encaminhada à 
consulta com um ginecologista.
Dentre os métodos a serem 
ofertados pelo programa, está 
a aplicação de contraceptivo 
subdérmico. O método consis-
te em colocar, sob a pele do 
braço, uma pequena cápsula 
de etonogestrel, técnica feita a 
partir de uma simples interven-
ção com anestesia no local da 
implantação no corpo. O con-
traceptivo tem duração de 3 
anos. O SUS oferece o implante 
desde 2021, mas apenas para 
mulheres em situação de vul-
nerabilidade, com idade entre 
18 a 49 anos.
“O programa é focado na saú-
de das mulheres jovens. Uma 
gravidez não planejada afasta 
as meninas da escola, da futura 
carreira e, até mesmo, em mui-
tos casos, do convívio social. 
Estamos dando a elas o direito 
de decidir quando querem en-
gravidar e oferecendo todas as 
orientações sobre doenças se-

xualmente transmissíveis e ris-
cos de uma gravidez não pro-
gramada”, disse Dr. Luizinho.
A coordenadora do Acolhe ex-
plica como o programa irá fun-
cionar e quais os métodos con-
traceptivos serão oferecidos:
“Nesse novo projeto da Secre-
taria de Estado de Saúde não 
existe idade mínima, mas será 
acolhida a jovem que percebe 
a iminência da vida sexual. O 
Acolhe funciona com muita 
informação e aconselhamen-
to contraceptivo, para que a 
jovem escolha de uma forma 
legítima e esclarecida qual é a 
melhor forma que se adequa 
a ela. Vai ter o implante, que é 
a grande novidade, mas tam-
bém vai oferecer o DIU de Co-
bre como uma contracepção 
de longo prazo de duração de 
até 12 anos. São contracepti-
vos que independem de disci-
plina da mulher”, afirma Ana 
Teresa Derraik.
Como o foco do público do 
Acolhe é o jovem, caso as pa-
cientes optem por contracepti-
vos implantados, será necessá-
rio apresentar autorização dos 
responsáveis.
O Acolhe terá o apoio de 27 
médicos, sendo três por dia 
para aplicação do implante, um 
na ultrassonografia e outro na 
ação educativa, além de 2 en-
fermeiros e 4 técnicos de en-
fermagem. Como parte do aco-
lhimento integrado, psicólogos 
e assistentes sociais também 
estão no projeto.
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Concurso TCDF: edital é publicado com vagas de analista e auditor
O Tribunal de Contas do Distrito Federal divulgou o edital do concurso TC DF, com 23 vagas, em cargos de analista e auditor.

O T r i b u n a l 
de Contas 
do Distri-
to Federal 
p u b l i c o u 
o edital 

do  concurso TC DF  para 
analista e auditor, totali-
zando 23 vagas efetivas 
mais cadastro de reserva. 
Todas as oportunidades 
são para quem tem o nível 
superior.
O edital foi publicado no 
Diário Oficial do DF desta 
quarta-feira, 2, e a seleção 
será organizada pelo Ce-
braspe.
Os interessados em partici-
par do concurso para o Tri-

bunal de Contas do Distrito 
Federal deverão se inscre-
ver pela internet, através 
do  site do Cebraspe, o or-
ganizador.
As inscrições serão rece-
bidas  entre os dias 20 de 
setembro e 10 de outubro. 
Para se candidatar, basta 
preencher o formulário 
com todos os dados.
Em seguida, o candidato 
deve quitar a taxa de ins-
crição via Guia de Recolhi-
mento da União (GRU). Os 
valores são:
auditor de controle exter-
no (área Auditoria) - R$158; 
auditor de controle exter-
no (área Tecnologia da In-

formação/TI - Orientação 
Sistemas de TI) - R$158; e 
analista administrativo de 
controle externo - R$120. 
Quem não puder arcar com 
o valor da taxa poderá en-
trar com pedido de isenção 
total ou parcial, sendo con-
cedida para:
doador de sangue
beneficiário de programa 
social
prestador de serviço à Jus-
tiça Eleitoral
doador de medula
comissário ou agente de 
proteção da infância e da 
juventude
pessoa com deficiência 
comprovadamente carente
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Vantagens que só o aluno GHF tem...

Nossos Cursos 

(21) 3164-3004 / (21) 3589-5288 WhatsApp (21) 96454-7288
instagram.com/cursoghf/ColegioeCursoGHF www.cursoghf.com

Rua Hercília nº 1299 - Vila Emil - Mesquita- RJ
(10 minutos da Estação de Mesquita)

Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
MUDE O RUMO DA SUA VIDA I.

Téc. Enfermagem
Secretaria Escolar

Segurança do Trabalho
Formação de Professores

Cuidador de Idosos

Nossos Cursos 

MATRÍCULAS
ABERTAS

Vantagens que só o aluno GHF tem...
Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos

Professores especializados - Equipe pedagógica humanizada

Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...

CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00

AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 



“O SUSTO” estreia no Sesc Tijuca 
A obra aborda a finitude humana enquanto celebra a vida, trazendo um olhar festivo sobre a perda

Por Lyvia Rodrigues

Exercício de atua-
ção nº 2: O Susto" 
é o segundo expe-
rimento da Defini-
tiva Cia. De Teatro 
com uma meto-

dologia de trabalho que con-

centra na presença do ator 
e no jogo como dispositivos 
de criação cênica. A curta 
temporada no Teatro II do 
Sesc Tijuca acontece até  27 
de agosto de 2023, com ses-
sões de quinta a sábado às 
19h e domingos às 18h.
"O Susto" apresenta uma su-

cessão de  cenas-contos,  al-
gumas das quais têm origem 
em experiências autobiográ-
ficas. A peça intercala cenas 
profundamente pessoais 
com momentos fabulares, 
convidando o público a 
acompanhar acontecimen-
tos íntimos da atriz, ao mes-

mo tempo em que apresen-
ta situações e personagens 
distantes de sua realidade. A 
jornada atinge seu auge 
em uma cena-conto festi-
va,  um  gurufim, um velório 
concebido como uma ode.

"Exercício de atuação nº 2 - O 
SUSTO"
Temporada: de 03 e 27 de 
agosto de 2023
Onde: Teatro II do Sesc Tijuca
Endereço: Rua Barão de Mes-
quita, 539, Rio de Janeiro - RJ
Data/hora:  de quinta a sábado, 
às 19h e domingos, às 18h
Ingresso: R$ 30 (inteira), R$ 15 
(meia-entrada),
R$ 7,50 (associado do Sesc), 
gratuito (PCG)
Bilheteria: terça a sexta - das 
7h às 19h30;
Sábados - das 9h às 19h
Domingos - das 9h às 18h.
Classificação indicativa: 14 anos
Duração: 60 min
Lotação:  44 lugares

Serviço:

Histórias que os livros não contam: “Narrando Mulheres”
Por Clóvis Corrêa

Narrando Mulheres” 
conta histórias de 
três mulheres que 
nem sempre estão 

nas páginas dos livros.  Cada 
uma delas deixou marcas 
de luta e resistência no pe-
ríodo das guerras pela Inde-
pendência do Brasil.  Após 
o sucesso da primeira tem-
porada, a websérie está de 
volta com episódios de aces-
sibilidade  e minidoc  exibi-
dos  no YouTube sobre todo 
o trabalho. Além disso, tam-
bém exposição de fotos no 
instagram com convidadas 
retratando artisticamente as 
homenageadas: Maria Felipa, 
Bárbara de Alencar e  Dioní-
sia. Roteiro, direção e apre-
sentação de Luciana Zule.
O projeto multimídia  ideali-
zado e produzido por Lucia-
na Zule e Natália Simonete 
com fotografia de Maria 
Paula Freire pode ser assis-
tido por tempo ilimitado nas 
redes sociais “Narrando Mu-
lheres”. Convidadas: Jurema 
Werneck, Victoria Grabois, 
Lúcia Morais Tucuju. Atrizes: 
Marcia do Valle, Suzana Nas-
cimento, Verônica Rocha.
Sobre os episódios com aces-
sibilidade, Natalia Simone fala 

da importância da inciativa.
_ Conseguimos dar um gran-
de passo com relação à aces-
sibilidade nessa segunda 
temporada: todos os episó-
dios contam com legendas 
descritivas, que é um recur-
so para pessoas com defi-
ciência auditiva e também 
com versão contendo au-
diodescrição - recurso para 
pessoas com deficiência vi-
sual. Dessa forma, buscamos 
ampliar o público do projeto 
e fazer com que a web serie 
chegue, de fato, para todas 
as pessoas, independente da 
sua condição humana.
 
EPISÓDIOS
 
1 - Maria Felipa (Canto a Ma-
ria Felipa e suas 40 compa-
nheiras)
Interpretação: Marcia do 
Valle. Atriz com formação 
pela Casa das Artes de La-
ranjeiras, produtora, dire-
tora e professora de teatro. 
Trabalhou com os diretores 
Aderbal Freire Filho, Amir 
Haddad, Paulo Betti, Ste-
phany Brodt, Márcio Abreu, 
entre outros. No cinema e 
na televisão atuou em fil-
mes, novelas e minisséries 
e um dos seus últimos tra-

balhos no teatro foi na peça 
“Luiza Mahin… Eu ainda 
continuo aqui”, direção de 
Édio Nunes.  Convidada: Ju-
rema Werneck (Médica, di-
retora-executiva da Anistia 
Internacional Brasil, funda-
dora do Grupo Criola, uma 
das principais organizações 
na luta pelo acesso à saú-
de para mulheres negras). 
Roteiro e direção: Luciana 
Zule.   Mais informações: ht-
tps://www.escavador.com/
sobre/4180065/jurema-pin-
to-werneck
 
2 - Bárbara de Alencar (con-
to por Suzana Nascimento e 
Luciana Zule)
Interpretação: Suzana Nas-
cimento. Atriz, autora, dire-
tora, apresentadora, produ-
tora, contadora de historias. 
Artista multidisciplinar, pes-
quisadora e criadora, com 
20 anos de carreira, atua em 
diversos espetáculos profis-
sionais com destaque para 
“Calango Deu! Os causos da 
Dona Zaninha”, premiado 
solo em que assina pesqui-
sa e autoria, com direção 
de Isaac Bernat.  Convidada: 
Victoria Grabois (Fundado-
ra do Grupo Tortura Nunca 
Mais do Rio de Janeiro). Ro-

teiro: Luciana Zule e Suza-
na Nascimento. Direção: 
Luciana Zule.  Mais infor-
mações:  https://resistencia-
subsfem.com.br/portfolio/
victoria-grabois/
 
3 -  Dionísia  (Conto para se 
criar o retrato de Dionísia)
Intepretação: Verônica Ro-
cha. Atriz, dubladora, pro-
fessora e diretora de teatro, 
formada pela UNIRIO. Atuou 
em diversas produções tea-
trais em todo o país, tra-
balhando com alguns dos 
mais renomados diretores e 
companhias, como Rodrigo 
Portella, Paulo de Moraes, 
Diego Molina, entre outros. 
Para televisão, atualmente 
interpreta a personagem 
“Roxana” da novela “Vai na 
Fé” (TV Globo).Convidada: 
Lúcia Moraes Tucuju (Narra-
dora de Histórias, escritora, 
especialista em Literatura 
Infantil e Juvenil, Membro 
da Academia Internacional 
de Letras do Brasil. Integra 
o Mulherio das Letras Indí-
genas). Roteiro e direção: 
Luciana Zule. Mais informa-
ções: https://www.portal-
dashistorias.com.br/cursos/
biografias-inspiradoras/tra-
jetorias-lucia-morais-tucuju

Lucia (a esquerda), Victória Grabois (ao centro) e Jurema Werneck

O projeto Beatles 
Para Crianças 

volta ao Rio com 
dois espetáculos: 
Os Espetáculos “Meu Primeiro Show de Rock”, no dia 
07 de setembro, e o inédito “Beatles Heróis e a Terrível 
Máquina do Silêncio”, nos dias 09 e 10 de setembro, no 
Teatro Clara Nunes

Por Raquel Almeida

Assistido por mais 
de 300 mil pes-
soas de 60 ci-
dades, durante 

nove anos de estrada, o 
projeto Beatles para Crian-
ças chega novamente ao 
Rio de Janeiro a bordo 
de seu submarino ama-
relo. A trupe paulistana, 
que apresenta os grandes 
sucessos do quarteto de 
Liverpool para os peque-
nos, volta à cidade com 
dois espetáculos, que têm 
texto, direção e atuação 
dos músicos e educadores 
Fabio Freire e Gabriel Ma-
netti. "Meu Primeiro Show 
de Rock" (07 de setembro) 
e o inédito “Beatles Heróis 
e a Terrível Máquina do 
Silêncio” (09 e 10 de se-
tembro) estarão em cartaz 
no Teatro Clara Nunes, no 
Shopping da Gávea.
  “Meu Primeiro Show de 
Rock”, que há quatro anos 
não é apresentado no Rio 
de Janeiro, reúne mui-
tos sucessos do quarteto 
de Liverpool, com arran-
jos originais, entre eles “I 
Want To Hold Your Hand”, 
“All My Loving” e “Yellow 
Submarine”, além de his-
tórias contadas e cantadas 
pelos músicos e atores. As 
crianças também se diver-
tem ao aprender os quatro 
movimentos básicos do 
rock, seguindo o convite 
da banda: 1. Levante os 
braços, soque o ar. 2. Ba-
lance a cabeça. 3. Dance 
loucamente. 4. Por fim, 
faça o solo imaginário de 
guitarra, mais conhecido 
como air guitar. Depois, 
os espectadores mirins se 
deixam tomar pelo entu-
siasmo, entram na brin-
cadeira de dançar, cantar 
e conhecer canções his-
tóricas dos Beatles para, 
no final, receberem o cer-
tificado de #meuprimei-

roshowderock.
 “Este show foi o que deu 
início ao projeto e foi pen-
sado para que as crianças 
tivessem a experiência de 
um grande show de rock 
de verdade”, explica Fabio 
Freire. “Eles conhecem os 
instrumentos, bateria, gui-
tarra e baixo e outros que 
a gente leva para apre-
sentar, aprendem os mo-
vimentos básicos do rock, 
ouvem histórias que con-
tamos e grandes clássicos 
dos Beatles. É uma farra!”, 
completa.
 O inédito “Beatles Heróis 
e a Terrível Máquina do 
Silêncio” conta a história 
de grupo de vilões  mal-
-humorados que resol-
vem acabar com qualquer 
divertimento na cidade. 
Ninguém pode dançar, 
pular, brincar e muito me-
nos cantar. O vilão-chefe 
e seus horripilantes co-
mandados querem usar 
a “Máquina do Silêncio”. 
Os Beatles Heróis, então, 
são convocados para aca-
barem com esses planos 
maléficos e restaurarem 
a diversão. O espetáculo 
conta com uma projeção 
de vídeo, na qual acontece 
toda a aventura, e reúne 
canções como “Revolu-
tion”, “Got to Get You Into 
My Life”, “Penny Lane” e 
“Yellow Submarine”.
  “Neste espetáculo, inte-
ragimos com o vídeo o 
tempo todo, com as ani-
mações que contam a his-
tória. Ao longo do show, os 
vilões vão aparecendo e os 
Beatles Heróis vão acaban-
do com eles. Os superpode-
res desses heróis são a mú-
sica. Então, o que espanta 
os vilões são os sons da ba-
teria, o solo de guitarra, a 
voz dos cantores. A ideia é 
apresentar uma história de 
aventura durante um show 
de rock de verdade”, conta 
Fábio Freire.
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Nova Lei do Esporte define 
pagamento de adicional 

noturno no futebol

A Lei Geral do Es-
porte, sancionada 
recentemente, 
fez uma série de 
modificações nas 
normas despor-

tivas. Entre elas, uma que en-
volve um tema que é bastante 
polêmico e já foi discutido aqui 
no  Lei em Campo  em diversas 
ocasiões: o adicional noturno.
Adicional noturno é a compen-
sação adicionada ao salário para 
reparar monetariamente as ho-
ras trabalhadas em horário no-
turno,  considerado por estudos 
científicos como prejudicial à saú-
de do ser humano trabalhador.
O adicional noturno é um dos 
temas mais polêmicos dentro 
do direito desportivo e traba-
lhista, uma vez que causa di-
vergências de entendimento 
por conta da insegurança jurí-
dica. No entanto, esse cenário 
de incerteza pode mudar pelo 
menos para os jogadores profis-
sionais de futebol a partir da vi-
gência da Lei Geral do Esporte. 
"A Lei Geral do Esporte trouxe 
regras específicas sobre o direi-
to dos atletas profissionais de 
futebol ao adicional noturno, 
para que o período seja consi-
derado a partir das 23h59, di-
ferente da regra geral da CLT, 
que considera o seu início às 
22h00.  Como essa especifici-
dade foi direcionada expressa-
mente aos atletas profissionais 

de futebol, para todas as ou-
tras modalidades permanece 
o início do período noturno às 
22h00", explica o advogado Fi-
lipe Souza, especialista em di-
reito desportivo, que  abordou 
o tema em sua coluna semanal 
no Lei em Campo.
Nesse sentido, o advogado Mau-
rício Corrêa da Veiga considera 
que a nova legislação avançou 
positivamente ao fixar a hora 
noturna especial do atleta.
"Quando se trata de atleta pro-
fissional é preciso ter em men-
te que estamos diante de um 
trabalhador diferenciado. Por 
exemplo, a Constituição Federal 
proíbe o trabalho noturno para 
o menor de 18 anos. Se for apli-
car, literalmente o dispositivo, 
para o atleta, você pode ani-
quilar a carreira de um jovem 
jogador. Portanto, é preciso ter 
cuidado. A nova lei andou bem 
ao fixar a hora noturna especial 
do atleta, o que louvável e jus-
tificável, diante deste trabalho 
especial",  avalia o especialista 
em direito desportivo e colunis-
ta do Lei em Campo.
A diretriz que traz regras especí-
ficas sobre o adicional noturno 
aos atletas profissionais cons-
ta no artigo 97 da Lei Geral do 
Esporte, ao tratar das "disposi-
ções específicas ao futebol".
Art. 97. Aplicar-se-ão aos atle-
tas profissionais da modalidade 
futebol as disposições desta Lei 

e, especificamente, o seguinte:
VII - será assegurada, no caso 
de participação em jogos e em 
competições realizados em pe-
ríodo noturno, remuneração 
com acréscimo de pelo menos 
20% (vinte por cento) sobre a 
hora diurna, salvo condições 
mais benéficas previstas em 
convenção ou acordo coletivo;
§ 3º Para os efeitos do inciso VII 
do caput deste artigo, conside-
ra-se trabalho noturno a parti-
cipação em jogos e em compe-
tições realizados entre as 23h59 
(vinte e três horas e cinquenta 
e nove minutos) de um dia e as 
6h59 (seis horas e cinquenta e 
nove minutos) do dia seguinte.
§ 4º A hora do trabalho notur-
no será calculada como de 52 
(cinquenta e dois) minutos e 30 
(trinta) segundos.
Como não se pode negar o di-
reito ao adicional noturno aos 
trabalhadores, por se tratar de 
direito social assegurado pelo 
artigo 6º da Constituição Fede-
ral, a Lei Geral do Esporte deci-
diu o incluir no rol dos direitos 
dos atletas profissionais de fu-
tebol, limitando-o, entretanto, 
ao período compreendido entre 
23h59 de um dia e 6h59 do dia 
seguinte, enquanto a regra geral 
dispõe que o horário noturno se 
inicia às 22h de um dia e se en-
cerra às 5h do dia seguinte.
De acordo com o texto da Lei 
Geral do Esporte, especialmen-

te em seu artigo 70, que trata 
da "garantia dos direitos sociais 
do trabalhador esportivo", ha-
verá vínculo de emprego entre 
atletas profissionais e clubes 
de todas as modalidades, de 
acordo com as peculiaridades 
de cada caso concreto, entre-
tanto, somente para os atletas 
profissionais de futebol o horá-
rio noturno será considerado 
a partir das 23h59, enquanto 
para as demais modalidades in-
cidirá a regra geral das 22h.
Filipe Souza diz que o que cha-
ma atenção é "o fato de que o 
legislador reconhece a possi-
bilidade de existência do vín-
culo empregatício em todas as 
modalidades, com natural inci-
dência dos direitos sociais, até 
mesmo para respeitar a Cons-
tituição Federal, mas cria uma 
regra específica para o futebol, 
sem aparente elemento que 
permita a diferenciação".
"Nesse sentido, projeta-se um 
cenário em que os atletas pro-
fissionais das modalidades que 
não o futebol, que mantenham 
vínculo de emprego com seus 
clubes, recebam o adicional 
noturno com maior frequência, 
pois o período considerado se 
inicia às 22h, enquanto os atle-
tas profissionais de futebol, ao 
menos pelo texto legal, terão 
acesso mais restrito ao referi-
do direito", finaliza o advogado.

Por Paulo Chacon

Botafogo vira na marra 
sobre o Guaraní e leva 

vantagem para jogo da volta 

Foi difícil, foi de virada, 
foi na marra, mas o que 
importa é que o  Bota-
fogo  venceu mais uma 

e está em vantagem para 
avançar às quartas de final 
da Copa Sul-Americana. Com 
gols de Hugo e Tiquinho Soa-
res no segundo tempo, os 
cariocas fizeram 2 a 1 no Gua-
raní-PAR, no Nilton Santos, e 
podem empatar no jogo de 
volta, em Assunção. Um alívio 
para uma noite de pouca ins-
piração da equipe.
Em caso de vitória paraguaia 
por um gol de diferença, a 
disputa vai para os pênaltis. 
Antes de pensar nisso, po-
rém, o Alvinegro enfrenta 
o Cruzeiro, domingo, fora de 
casa. Chance de alcançar 14 
partidas de invencibilidade e 
chegar com ainda mais mo-
ral no duelo decisivo.

Gol-relâmpago e má 
atuação do Botafogo

Mal deu tempo de a bola 
rolar, e o Guaraní abriu o 
placar, aos três minutos. Afi-
nal, Benítez completou para 
o fundo das redes a jogada 
pela direita de Cáceres, ex-
-Vasco e Cruzeiro. A partir 
daí, os paraguaios fecharam 
um ferrolho, com os 11 atrás 
da intermediária. Além dis-
so, aproveitaram-se da má 
atuação alvinegra, que abriu 
mão da agilidade na troca 
de passe ofensiva para insis-
tir em cruzamentos.
Para se ter uma ideia, o pri-

meiro chute a gol foi aos 36, 
quando Marlon Freitas, de 
longe, acertou o travessão. 
A torcida, aliás, até ensaiou 
vaias, algo inédito nos úl-
timos quatro meses. Parte 
da noite abaixo da média se 
explica, porém, na escolha 
do time misto pelo técnico 
Bruno Lage

Mudanças funcionam 
e sai a virada

E o português, então, me-
xeu logo no intervalo, pro-
movendo as entradas de 
Segovinha e de Tiquinho 
Soares. O Botafogo, assim, 
melhorou e criou mais chan-
ces, só que parou no goleiro 
Muñoz. Até que o lateral-
-esquerdo Hugo pegou o re-
bote e acertou um chutaço 
para igualar o placar, Com 
mais mudanças, o Glorioso 
seguiu com o domínio do 
jogo e desperdiçando um 
caminhão de oportunidades 
claras de gol.
Dessa forma, com o desgas-
te e a diminuição do ritmo 
nos minutos finais, a sensa-
ção é que o 1 a 1 estava de 
bom tamanho. Porém, aos 
43, apareceu Júnior Santos, 
que fez grande jogada e foi 
derrubado na área - e aí é 
pênalti! Tiquinho, sempre 
ele, bateu no meio do gol, 
virou a partida, fez a festa 
da torcida e garantiu, ao 
menos, uma pequena vanta-
gem para a partida de volta, 
em Assunção.

Atacantes Pablo Vegetti 
e Rossi chegam para 

a colina com a missão 
de livrar o Gigante de 

mais um rebaixamento

Fluminense vai tentar anular a expulsão de 
Marcelo nas oitavas de final da Libertadores

Pablo Vegetti atacan-
te que veio do Bel-
grano, da Argentina, 
é o futuro postulan-

te a ser o novo artilheiro 
o Vasco.  O atacante chegou 
na manhã da quinta-feira, 
já se mostrou pronto para 
entrar em campo na próxi-
ma rodada.
- Estou bem (fisicamente). 
Já vinha jogando. A verda-
de é que estou muito bem 
- disse Pablo Vegetti.
Pablo Vegetti também fa-
lou em "sacrifício" para ti-
rar o Vasco desta situação 
delicada. Atualmente, o 
clube é o último colocado 
do Brasileirão.
- Vamos oferecer muito 
sacrifício para sair do lu-
gar onde está. É um mo-
mento complicado. Mas o 
importante é o que vamos 
fazer no dia a dia para que 
o Vasco volte aos melhores 
lugares na tabela - afirmou 
o atacante. E emendou elo-
giando Ramón Díaz:
- É um prazer, um grande 

treinador. Espero poder dar 
o melhor para que o clube 
saia do lugar onde está. 
O Vasco pagou ao Belgrano, 
da Argentina, cerca de 1,1 
milhão de dólares (R$ 5,3 
milhões) em três parcelas 
pelo atleta. Pablo Vegetti 
vai assinar com o Cruz-Mal-
tino até dezembro de 2025.
O Vasco também acertou o 
retorno do atacante Rossi. 
O jogador de 30 anos esta-
va sem clube e se apresen-
ta nesta sexta-feira, no CT 
Moacyr Barbosa.
Rossi defendeu o Vasco em 
2019, marcou 4 gols e deu 
5 assistências. Apesar do 
pouco tempo no clube, o 
atacante adquiriu grande 
identificação e sempre de-
monstrava carinho pelo Cru-
z-Maltino nas redes sociais. 
O atacante é o 9º reforço 
do Vasco neste meio de 
temporada. Antes de Rossi 
chegaram Serginho, Mai-
con, Medel, Paulinho, Pra-
xedes, Sebastián Ferreira, 
Jefferson e Vegetti.

O  Fluminen-
se  busca rever-
ter a expulsão 
do lateral  Mar-

celo  contra o  Argentinos 
Juniors, da Argentina, 
pela Libertadores. O jogador 
recebeu cartão vermelho no 
lance em que o atleta adver-
sário sofreu uma lesão as-
sustadora na perna esquer-
da e deixou a partida de ida 
das oitavas de final da com-
petição continental. A in-
formação foi divulgada pelo 
portal ge e confirmada pela 
reportagem do Estadão.
De acordo com o regulamen-
to da competição, o time 
carioca tem até as 21h des-
ta quarta-feira para entrar 
com o pedido na Conmebol. 
A partir disso, a entidade vai 
analisar e dar um posicio-
namento. Apesar de buscar 
uma anulação da suspensão, 
o Fluminense entende que 
sucesso do pedido será difí-
cil pela forma em que acon-

teceu o cartão. A partida de 
volta pelas oitavas de final 
acontece na terça, 8, às 19h 
no Maracanã. 
No lance, o experiente  Mar-
celo  tentou drible em Sán-
chez e acabou pisando na 
perna do zagueiro. O pró-
prio jogador brasileiro pe-
diu atendimento ao rival. Na 
coletiva após a partida, Fer-
nando Diniz não entendeu a 
razão pelo cartão vermelho e 
se revoltou com o cartão ver-
melho. Veja o lance abaixo.
"Para mim, é absolutamente 
absurda a expulsão do Mar-
celo, uma loucura. O que 
que o Marcelo ia fazer? Todo 
mundo está triste pelo o que 
aconteceu com o jogador. 
Isso é uma coisa. A segunda 
coisa é que a expulsão foi 
absolutamente equivocada. 
Até pela reação do Marcelo. 
Não teve intenção. Não ti-
nha onde o Marcelo botar o 
pé. Como vai ser expulso?", 
disse o treinador.
Na quarta-feira, horas de-
pois de sofrer a grave lesão, 

o zagueiro Sánchez deixou 
o hospital na Argentina e 
deixou claro que sabe que 
Marcelo não foi maldoso no 
lance e já o desculpou pelo 
acontecido na partida.
"Marcelo me ligou e man-
dou mensagem para pedir 
desculpas. Sei que foi sem in-
tenção", disse Sánchez. "Ele 
disse que estava se sentindo 
mal e fiquei sabendo que foi 
tentar falar comigo no vestiá-
rio. São gestos que mostram 
como ele é como pessoa. Eu 

o admirava como jogador e 
agora admiro como pessoa. 
Não tenho nada para recla-
mar dele, ele pode ficar tran-
quilo e lhe disse isso."
O zagueiro recebeu inúme-
ras mensagens de solida-
riedade após a grave e im-
pactante lesão. De clubes, 
torcedores e jogadores, e 
ficou feliz com a preocupa-
ção e o apoio. "Quero agra-
decer também a todos que 
me mandaram mensagens e 
me desejaram forças.


